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l Lei garante cirurgia reparadora à mulher vítima de violência. Página 4 

l Primeiros bebês nascidos em João Pessoa são meninas. Página 9
 
l Dilma sanciona orçamento sem aumento para Bolsa Família. Página 13 

l Novo acordo ortográfico agora é obrigatório no Brasil. Página 14 

DÓLAR    R$ 3,947  (compra) 3 , 9 4 8  ( ve n d a )
DÓLAR TURISMO  R$ 3,940  (compra) R$ 4,180  (venda)
EURO   R$ 4,299  (compra) R$ 4,303  (venda)
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Nublado com 
chuvas ocasionais
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chuvas ocasionais

Nublado com 
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Estados vão dividir o ICMS

Entre os novos serviços 
oferecidos aos usuários, exame 
rápido para identificar dengue 
e chikungunya.   PÁGINA  10

Na primeira celebração 
de 2016, o papa pediu o fim 
da indiferença e recomendou 
misericórdia.  PÁGINA 15

Planos de saúde
oferecem 21
novos serviços

Papa pede o fim
da indiferença
entre as pessoas
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LEGISLAÇÃO PAZ MUNDIALVolta de Chico
César e presença
de Lucy Alves são
destaques da 
música paraibana

Chico César lançou 
“Estado de poesia” e 
retornou aos palcos

Concursos
341 CHANCES DE EMPrEGO NA PArAíBA 

TrIBUTAÇÃO: OrIGEM E DESTINO NO COMÉrCIO ELETrÔNICO

As famílias buscaram ontem as praias de João Pessoa mantendo a tradição das cidades litorâneas onde após os shows da virada a população e os turistas descansam dos excessos do Réveillon

Entra em vigor nesta primeira semana de janeiro a nova regra para o ICMS nas transações via comércio ele-
trônico. O Estado de origem ficará com 60% da alíquota cobrado e o Estado consumidor com 40%.  PÁGINA 14

ALTA 10h00 1.8m

03:43  0.8mbaixa

16h11 0.9mbaixa

ALTA 22h28 1.8m

 PÁGINA 5

As praias acolhe-
ram milhares de pes-
soas nas manhã e tar-
de de ontem em João 
Pessoa.  PÁGINA 3

Nove concursos públicos realizam-se este ano na Paraíba para preen-
cher 341 vagas. As maiores remunerações são as da UFPB. PÁGINA 9

Lazer nas praias 
e lembranças no
1o dia de 2016



Todo início de ano é a mesma coi-
sa: promessas, promessas, promessas. 
Aproveitamos o marco temporal da mu-
dança de calendário para prometer a nós 
mesmos finalmente fazer aquele regime, 
voltar à ginástica, arrumar a estante, 
aprender outra língua, saldar as dívidas. 
A intenção é das melhores, sem dúvida – 
mas a maior parte das resoluções dura 
pouco, e logo é abandonada. Ficamos só 
na proposta.. Por que gostamos tanto de 
tomar resoluções de ano-novo e por que é 
tantas vezes difícil cumpri-las?

O ano pode ser novo, mas a escolha 
de uma nova vida depende exclusivamen-
te de cada um. Existe o indivíduo que fez 
um monte de promessas à própria cons-
ciência, e é esse mesmo que não mudará 
relativamente nada no seu cotidianopois 
sofre de uma doença crônica que afeta a 
grande maioria da população mundial, 
que é a adaptação aos moldes sugeridos 
por tendências para a criação de uma hu-
manidade inexpressiva e fria.

Sustentar a crença de que dias me-
lhores virão é a única muleta que pode 
resguardar a nossa certeza de que a vida 
é uma batalha. Ainda existe tempo de se 
fazer o que realmente pede a alma, Há 
sempre uma mudança para melhor nos 
esperando. Não é necessário falar o que 
se quer para a vida nova, é uma urgência 
ser o novo para a vida que continua. Em 
resumo, entre o pessimismo e o otimismo 
desvairado, há de prevalecer o realismo. A 
situação do país não é das melhores, mas 
está longe de ser uma catástrofe. 

Os brasileiros começaram 2015 com 
um apertão no cinto e um mau exemplo. O 

cinto apertado veio das novas regras para 
pagamento do seguro-desemprego, segu-
ro-defeso (pago a pescadores profissio-
nais), pensão por morte e outros direitos 
trabalhistas e previdenciários. O governo 
esperava economizar R$ 18 bilhões anuais 
com um pacote de medidas que flutuavam 
entre o necessário e o discutível, princi-
palmente na parte que se refere ao ampa-
ro do trabalhador. O mau exemplo nos foi 
mostrado pelos escândalos descobertos 
pela operação Lava Jato.

O Brasil, e a Paraíba por inclusão, têm 
condições de superar suas dificuldades e 
apostar em tempos melhores. A austeri-
dade tem um lado bom -- afinal, é preciso 
fazer o ajuste fiscal e controlar as contas 
do governo. Evitar que o País quebre é um 
dever de todos, e as viúvas, os desempre-
gados e os empresários, sem falar nos po-
líticos, certamente darão sua cota de sa-
crifício para que o País comece a entrar 
nos eixos.

Um Ano Novo que surge é como um 
filho que nasce. O futuro está em aberto, 
depende do que queremos fazer dele. Evi-
dentemente, não há milagres, sobretudo 
quando o tema é economia. Mas previsões 
catastróficas, como as que estão sendo 
feitas agora, podem evaporar. Desde os 
tempos de Marx já se sabe que “tudo que 
é sólido desmancha no ar”. Sendo certo 
que não há espaço para otimismos des-
vairados, em relação a 2016, também não 
há certezas de que o novo ano venha a 
ser um período de fracasso previamente 
anunciado. Tanto na vida pessoal quanto 
na do País, a roda gira. E acreditar no pior 
não leva a nada. 

Editorial

 Crônica

O tempo das promessas

                                                 William Costa - wpcosta.2007@gmail.com
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O motorista, de camisa e gravata, para o 
carro de luxo no cruzamento das avenidas.
Olha com desprezo para ambos os lados, 
encara o homem que passa na faixa de pe-
destres como quem fuzila um retirante, de-
pois arranca devagar, levando dentro de si, 
invisível e silente, uma convulsão de vírus e 
bactérias.

Manhã cedo na praça. Homens e mulhe-
res caminham apressados, contando calo-
rias, e passam ao largo dos cacos de vidro que 
ameaçam cortar os pés de algum desavisado. 
Uma senhora acocora-se e recolhe as garra-
fas quebradas, atirando-as, pacientemente, 
na lixeira danificada da prefeitura municipal. 

Em resumo, duas humanidades parecem 
arrastar-se rumo a um destino incerto. Dois 
exércitos poderosos, cada um com suas divisões, 
suas armas e seus aliados, digladiando-se, dia e 
noite, sem parar. Um, defendendo o império 
da luz (o bem). Outro, pelejando pela instau-
ração do reinado da treva (o mal).

Reflexo do que acontece dentro de cada 
um de nós. Agimos como se duas forças ir-
racionais disputassem nossas mentes e cora-
ções. Uma pretende nos elevar (o divino). Ou-
tra nos puxa para baixo. Uma nos quer ativos, 
sadios, altruístas. Outra reivindica o direito à 
preguiça, à gula, ao egoísmo.

Alguns ramos de estudos hindus en-
sinam que os Exércitos do mal são mais 
numerosos que os do bem. É como se para 
cada 100 soldados que nos querem ver es-
cravos nos reinos inferiores, apenas cinco 

guerrilheiros resistissem, lutando, brava-
mente, para que deuses possam ressusci-
tar dentro de nós.

Percebam as vozes dissonantes, dentro 
de nós, quando acordamos ainda sem o sol 
no horizonte, com a intenção de fazermos 
exercícios físicos. A que parece ser mais forte 
usa de mil ardis para nos convencer a per-
manecer na cama, enquanto a outra, quase 
inaudível, aconselha a levantar e por os pés 
na estrada.

Ocorre que a opção pelo bem (descon-
tando toda a relatividade filosófica que a 
palavra encerra) resulta em uma sensação 
agradabilíssima. É grande a diferença entre 
o conforto espiritual que se sente após um 
gesto altruísta e o conflito que se instaura 
quando agimos, deliberadamente, para pre-
judicar o outro.

Mais que uma imagem e cinco mil pala-
vras, valem o gesto, o ato, a atitude. Coisa sim-
ples, porém ignorada por milhões de leitores 
de textos sagrados, que erram duas vezes: por 
interpretar mal ou desvirtuar o sentido da pa-
lavra e escudar-se na teoria, melhor dizendo, 
na demagogia, em detrimento da prática.

Desde que o mundo é mundo é assim. 
Uns matam, uns morrem. Uns roubam, ou-
tros são roubados. Uns fazem o contrário 
do que dizem, outros procuram harmonizar 
verbo e ação. Mas se tudo é cambiante, se a 
lei magna da vida é a transformação, tudo 
então – inclusive pessoas – é passível de mu-
dar um dia.

            

É grande a diferença entre o conforto espiritual após um gesto altruista 
e o conflito quando agimos, deliberadamente, para prejudicar o outro.”
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A disputa eleitoral em Patos, 
este ano, promete ser acirra-
da. A expectativa é saber qual 
será o candidato do PMDB à 
sucessão da prefeita Francisca 
Motta. O deputado Nabor Wan-
derley, que já ocupou o cargo, 
vai assumir essa condição? 
Pela oposição, dois nomes já 
estão praticamente definidos: 
ou será o deputado estadual 
Dinaldinho ou o seu pai, Di-
naldo Wanderley, também ex-
-prefeito do município.

A partir de hoje, beneficiários 
de planos de saúde indivi-
duais e coletivos passam a 
ter direito a mais de 21 no-
vos procedimentos, incluin-
do exames laboratoriais, 
informou a Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar 
(ANS). As novas cobertu-
ras incluem a ampliação do 
número de consultas com 
fonoaudiólogo, nutricionis-
tas, fisioterapeutas e psi-
coterapeutas.

Causou surpresa nos meios políticos a infor-
mação de que o senador Randolfe Rodrigues 
(Rede) teria recebido R$ 200 mil do esque-
ma de corrupção instalado na Petrobras. Até 
o delator Carlos Alexandre de Sousa Rocha, o 
“Ceará”, se disse surpreso ao saber do doleiro 
Alberto Youssef que o senador recebera a pro-
pina. “Você tem certeza?”, indagou ao doleiro. 
“Absoluta, Ceará”, respondeu  Youssef.   

O CASO RANDOLFE

CONDENADO A PENA MíNIMA

PLANOS DE SAúDE

UNInforme

“ALGO ARRANJADO”

SUPERDOTADOS

UMA PRESIDENTE OTIMISTA

A surpresa é pelo fato de que Ro-
drigues é considerado um dos mais 
combativos e éticos parlamentares 
do Congresso. Óbvio, que o senador é 
inocente até prova em contrário, uma 
vez que o delator Carlos Alexandre de 
Sousa Rocha pode estar manipulando 
informações para atingir setores da 
oposição. É nisso, aliás, que acredita 
o senador: “Estou achando que isso é 
algo arranjado”.

A partir deste ano, alunos 
com altas habilidades ou 
superdotação na educação 
básica terão tratamento 
especial. É o que estabele-
ceu a Lei 13.234/2015, já 
sancionada pela presidente 
Dilma Rousseff. Entre ou-
tros aspectos, prevê a pos-
sibilidade de organização 
de classes ou turmas com 
alunos de séries distintas 
que tenham nível de conhe-
cimento equivalente.  

Um advogado em início de carreira procurou o coronel Zé Pereira, em Princesa Isabel, para lhe pedir 
ajuda no julgamento de um cliente. “Coronel, preciso  que meu cliente tenha pena mínima. Se não 
conseguir, não faço carreira aqui”. O julgamento ocorreu e o homem pegou pena mínima. No dia 
seguinte, o advogado foi agradecer a ajuda do coronel. “Doutor, o senhor não sabe a força que fiz 
para conseguir a pena mínima. Todo mundo queria absolver o homem”, disse Zé Pereira - Do livro 
“Folclore Político, de Sebastião Nery.  

“2015 foi um ano 
muito duro. Revendo 
minhas responsabili-
dades nesse ambien-
te de dificuldades, 
vejo que nossos erros 
e acertos devem ser 
tratados com humil-
dade e perspectiva 
histórica”. Em sua 
primeira declaração 
pública de 2016, 
a presidente Dilma 
Roussef, em artigo 
publicado ontem no 
jornal Folha de São 
Paulo, fez um balanço 
das dificuldades que 
sua gestão experimentou no ano passado e mandou um recado para o Congresso: o País só sairá 
da crise com o apoio do Legislativo. A presidente reiterou que o aprofundamento da instabilidade 
política se deve à conduta beligerante de parlamentares da oposição: “Setores que não aceitaram 
o resultado das urnas e tentaram legitimar sua atitude pelas dificuldades enfrentadas pelo País”. 
No artigo, a presidente se diz otimista com a resolução das demandas em favor do ajuste fiscal 
e ressalta que, apesar da crise econômica mundial, o País tem “uma posição sólida nas reservas 
internacionais, que se encontram em torno de US$ 368 bilhões, a sexta maior do mundo”.

Ricco Farias
papiroeletronico@hotmail.com
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Depois da festa, um banho de mar
e lembranças de um dia especial

Janielle Ventura
Especial para A União

As praias de João Pessoa 
na tarde de ontem, primeiro 
dia de janeiro, ofereciam um 
cenário de manhã de domin-
go. Gente de várias cidades 
dividiam nas areias alegria, 
ressaca, e lembranças. Des-
ta e de outras viradas de 
ano. Afinal, quem não tem 
aquela história de Ano Novo 
inesquecível? Aquela onde 
conheceu alguém especial. 
Ou então aquela vez em que 
uma dor de barriga atacou. 
Esse foi o caso do comer-
ciante Ednaldo Miranda. Em 
1982, uma dor de barriga 
fez com que ele passasse a 
noite da virada no banheiro. 
No caso da produtora,  Rúbia 
Xavier, ela decidiu conhecer 
a capital paraibana durante a 
virada para 2016.

A história começa quan-
do Ednaldo, atualmente com 
52 anos, estava na casa de 
uma amiga quando tinha 
apenas 18. Já próximo da 
meia noite, lhe deu uma dor 
de barriga difícil de segurar. 
Para comemorar a virada, ele 
ainda precisava ir em casa e 
trocar de roupa, para depois 
encontrar com duas amigas e 
ir para Cabedelo. Na ida para 
casa, ele corria para chegar 
em casa rápido, evitando as 
pessoas conhecidas que gri-

A produtora Rúbia decidiu
passar o Réveillon numa
cidade que não conhecia

Um “insight” por causa de 50 poemas
  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

sons e sóis. Saberei solicitar a solidão do solsti-
cio na Suíça, na Suécia, no Sião e no Sudão. Serás 
semente, sou sêmen. Servirei sendo senhor, servo, 
senhora, saturando o seu ser.
 DJ marinheiro, DJ do navio Parahyba do 
Norte, dá adeus e Deus dará pra fazer um cantoria-
chão nas terras do Bemvirá. Ô, Vandré, ô, cidade, 
tanta gente violenta poluindo a polução. Ô, José, ô, 
Maria, ô, João, quanta poesia vocês nos fazem por 
dia pra cremarem nossa loucura a cem mil metros 
do chão.
 Por telefone é segredo, por e-mail é segre-
do, em vídeo, fotografia, é segredo. É digital? É se-
gredo. De repente, na seqüência, frente a frente, é 
segredo. É simples, tão simples: dividido por dois, 
passa a ser segredo, por quatro, também é segredo, 
por doze, é menos segredo, mas sempre é segredo. 
Como é tranqüilo um segredo.
 Estar Voltaire é ouvir o livro, olhar o som. 
Ser Volaitre é beber o livro, comer o som.
 Meu espírito paira entre Nova York e 
Cruz das Armas. Sou a mulher mais masculina do 
mundo. Sou o anjo mais fogoso do sexo. Sou Ho 
Chi Minh, sou Arjuna, não sou Cristo nem Krishna, 
estou na ausência de mim.
 Estou suando, passeando, deletando os 
meus lados animais. Pode ser Paraíba, Alabama, 
Amazonas, Arkansas, todas ‘outsiders’ cidades 
americanas, com violentos micaramichês. Beijo 
anjos de todos os sexos, de preferência fora do teto, 
independente de qualquer nexo. A juventude da 
minha gangue é que já fomos o terror. Hoje somos 
porque deixaremos de estar o que fomos. Extra-
proibir? Dizer que resta uma ilusão? Melhor voltar 
a dizer não. 
 Desculpem se algum dia me ouvirem: ape-
nas soube amar”. 

 Para o primeiro sábado do ano, 2 de 
janeiro, decidi montar o texto a seguir usan-
do frases da maioria dos 50 poemas que fiz 
e estão no livro “Nós - An insight”.
 “Besame mucho, com muitíssimo 
brilho, pois nos masturbamos à sombra 
de um tamarindo plantado num cemitério 
de Paris e assumo ser que somos nós. Não 
me importunam as horas de vôo e calculo 
quantas noites poderei ficar ‘sous la nuit 
parisienne’.
 Sou um animal tremendamente 
afetivo, subjetivamente afetado. Vivo na 
solidão de quem ainda assim mesmo crê na 
última edição da raça humana. A primeira 
foi um segundo do repouso de Deus. (I’m 
not joking. I started a game).
 Pra que tanta identidade, se o 
mundo não pergunta por seu nome, a Terra 
não sabe sua distância do Sol, o criador de 
Vênus não questiona a Vila Láctea, a Lua 
não mede o tamanho do poeta? Sou uma luz 
vinda de ountros planetas na hiperexplosão 
de solitários cometas, pulsando nos espe-
lhos de parados corações.
 A saga é ser onipotentemente 
analfabeto no meio de tanta poesia teórica, 
pois a crítica é como se Deus s’arrependesse 
de si, da luz, da palavra. A poesia para por si 
só ser precisa só de poética.  Se ela precisar 
de hiperteoria, não passará de meretriz 
mer’estética.
 O busto de Augusto na Lagoa fala 
aos anjos dos poemas que fez. Anayde, bran-

ca, Beiriz, dias 
que a palavra 
impressa muda 
como o luar. 
Caixa d’Água, Bor-
borema, enladei-
rado este poema 
como cinema ‘à la 
Godard’. Glauber 
some na seqüên-
cia. Um lado fica: 
Itaparica. Outro 
tranco: Cabo 
Branco. (I’m an 
imaginary imagi-
nation...).
 Santo 
Antônio... Ah, Nossa Senhora! Sempre sou 
novo cristão, nunca saio de onde parto. 
Estrela, me faz brilhar enquanto volto a ser 
anjo para teu nome guardar. Meus sobreno-
mes sem donos, com vários seres se assi-
nam. Estrela, louvo teu poder: santíssimas 
fontes iluminam.
 Conheço um homem bom que - 
quando tira gotas de seu telhado - cuida de 
um pequeno grande jardim. De uma dimen-
são qualquer do universo, o pai e a mãe que 
o geraram abençoam seus movimentos, o 
suor e o riso de que tão sério ficou sábio.
 ...E quando o mundo se abriu um 
pedaço de mim se fechou. Tinha um filme 
que mostrava Macaíba? Tinha um cantor que 
falava superbacana? Não me engana, a não 

ser Lestat 
oculto em 
São Pedro 
Gonçalves e 
o relógio do 
Lyceu, em 
morangos 
silvestres, 
batendo 
horas berg-
manianas. 
(O relógio do 
Lyceu bate 
de 15 em 15 
minutos e 
não dá para 
marcar a 

pulsação dos  hiperséculos). E quando me 
abri um pedaço de mim se fechou... 
 Pense na falta inútil do copo de 
cerveja. Solte a alegria de uma dose de 
abraços. Tente ouvir um tango aniquilado 
na viola. Pense nas coisas terminadas no 
começo. Tente pintar retratos esquecidos 
nas paredes. Solte o que perdemos a fazer 
neste lugar. Salte, solte, sinta, pense, tente.
 Minha mãe, Sant’Antonieta de Cruz 
das Armas, me proteja enquanto consigo 
ser um rapaz paraibano de 64 comuns 
anos, até encontrar um blog na web onde 
possa aparentar o que me resta de parapsi-
copoesia de bolso e nunca tudo assim seja.
 Estou e sou sozinho, sorrindo na 
sorte do sossego, sabendo sobre signos e 

tavam por ele. Chegando em 
casa, percebeu que ela estava 
fechada, já que sua avó havia 
saído para a Missa do Galo. 
Sua sorte é que o banheiro fi-
cava do lado de fora e conse-
guiu tomar banho. Porém, na 
hora de trocar de roupa não 
conseguiu abrir o cadeado da 
mala onde sua avó guardava 
as roupas.

“Fui puxando uma roupa 
de dentro da mala e acabei 
pegando a pior de todas. Pas-
sei a noite com dor de barri-
ga, comendo peixe no coco e 
de roupa velha”, gargalhou, ao 
lembrar do momento. Uma 
realidade bem diferente foi a 
da mineira Rúbia Xavier. Ela 
é administradora e produto-
ra. Nunca havia visitado João 
Pessoa e decidiu fazer isso 
durante o réveillon de 2016.

Foi a primeira vez em 
que ela passou a virada 
do ano longe dos familia-
res, apenas com suas duas 
filhas, Isabelle e Laura Xa-
vier. A tradição familiar foi 
deixava um pouco de lado 
pela curiosidade. De tanto 
ouvir seus amigos falarem 
da Capital paraibana, deci-
diu fazer um Ano Novo dife-
rente. Durante a entrevista 
para o jornal A União, ela 
garante que ficou encanta-
da com a cidade e tranqui-
lidade. “Passei o réveillon 
com minhas filhas, em uma 
cidade linda que nunca ha-
via conhecido. Uma surpre-
sa até para a Laura, que viu 
o mar pela primeira vez”, 
ressaltou.

Depois das 15 horas, ontem, o movimento nas praias de João Pessoa ainda era intenso. Nas areias e nas águas, o clima era de festa

Rúbia Xavier e Ednaldo Miranda: momentos inesquecíveis

O turismo rural vem despon-
tando na Paraíba é já é apontado 
como uma nova forma para promo-
ver o desenvolvimento sustentável 
no momento de crise política e eco-
nômica do país. Na visão de empre-
sários, investidores de segmentos e 
gestores municipais, o turismo rural 
está em plena ascendência no Es-
tado, podendo ser aliado ao sol e 
mar, tornando-se a principal fonte 
de renda do Litoral ao Sertão.

O presidente da Federação 
do Comércio da Paraíba, Marcone 
Medeiros, afirma que o turismo se 
tornou a válvula de escape para a 
economia paraibana neste período 
de crise política e econômica. Em 
sua opinião, o turismo é uma ati-
vidade que gera emprego, renda e 
mais impostos e, se não fosse as ati-
vidades relacionadas ao segmento, 
os paraibanos teriam sentido um 
impacto maior financeiramente.

 “Não tenho duvidas de que 
o turismo é a grande vocação eco-

nômica e nós não sofremos mais a 
crise graças ao crescimento das em-
presas que atuam no segmento”, 
disse. O secretario de Estado do 
Turismo e Desenvolvimento Eco-
nômico, Laplace Guedes, também 
defende o segmento como forma 
de convivência com a crise e acre-
dita que a Paraíba está vivendo o 
grande momento no turismo rural, 
destacando o empenho do gover-
no na área.

 Para tanto, o Governo do 
Estado vem se empenhando no 
aproveitamento da oportunidade, 
investindo nos talentos com capa-
cidade empreendedora existente 
nos municípios para promover o 
desenvolvimento através do pro-
cesso de parceria com as políticas 
publicas em prol do turismo de sus-
tentabilidade. “Não tenho dúvidas 
que o turismo rural está em plena 
ascendência em nosso Estado”, dis-
se Laplace. Conforme o secretario, 
o empenho do Sebrae-PB no traba-
lho de vivência e experiência está 
formando verdadeiros atrativos tu-
rísticos para os municípios.

“Esse é o momento para fazer 
uma conciliação entre o turismo de 
eventos e negócios com o turismo 
rural, porque esse turista sempre 
estende a sua permanência na ca-
pital, além de ser um grande gas-
tador. Portanto, nós estamos preci-
sando apenas fazer um link entre 
o turismo rural e esses dias a mais 
que esses turistas de eventos e ne-
gócios estender”, destacou. 

A proposta, conforme a gesto-
ra de turismo do Sebrae-PB, Regina 
Amorim, é alinhar o conhecimento 
com os gestores públicos municipais 
dentro de uma nova visão de desen-
volvimento territorial e de gestão 
pública inovadora através de proje-
tos com propósitos comuns.

“O que faz as comunidades 
avançarem são os projetos inspi-
radores em sonhos da comunida-
de com propósitos comuns e isso 
nós estamos conseguindo repassar 
para todos os gestores públicos 
que guardam uma interdependên-
cia maior com o turismo de expe-
riência que estamos trabalhando 
nos municípios”, comentou. 

Turismo rural abre novas perspectivas
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com
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Lei garante cirurgia reparadora
às mulheres vítimas de violência
A partir de agora, o SUS 
é obrigado a oferecer o 
procedimento cirúrgico

A presidente Dilma Rou-
sseff sancionou uma nova lei 
que estabelece a oferta e a 
realização de cirurgia plás-
tica reparadora de sequelas 
de lesões causadas por atos 
de violência contra a mu-
lher pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). As regras estão 
presentes na Lei 13.239, pu-
blicada no Diário Oficial da 
União de quinta-feira (31).

A partir de agora, são 
obrigatórias, nos serviços do 
SUS, próprios, contratados 
e conveniados, a oferta e a 
realização de cirurgia plásti-
ca reparadora de sequelas de 
lesões causadas por atos de 
violência contra a mulher.

Os hospitais e os centros 
de saúde pública, ao rece-
berem vítimas de violência, 
deverão informar as mulhe-
res sobre a possibilidade de 
acesso gratuito à cirurgia 
plástica para reparação das 
lesões ou sequelas de agres-
são comprovada. A mulher 

vítima de violência grave que 
necessitar de cirurgia deverá 
procurar uma unidade que 
realize esse procedimento, 
portando o registro oficial de 
ocorrência da agressão.

O profissional de Medici-
na que indicar a necessidade 
da cirurgia deverá preparar 
um diagnóstico formal, ex-
presso, encaminhando essa 
documentação ao respon-
sável pela unidade de saúde 
respectiva, para a devida au-
torização.

Também foram fixadas 
penalidades para o respon-
sável pelo hospital ou centro 
de saúde que não comunicar 
oficialmente a situação, im-
pedindo o acesso da mulher 
ao atendimento, agora ga-
rantido por lei. Está prevista 
a possibilidade de aplicação 
de multa, perda de função 
pública ou proibição de con-
tratar com o poder público 
e de receber benefícios ou 
incentivos fiscais ou credití-
cios, direta ou indiretamente, 
ainda que por intermédio de 
pessoa jurídica da qual seja 
sócio majoritário, pelo prazo 
de quatro anos.

As primeiras bênçãos de 2016 
foram celebradas na tarde de on-
tem, na Catedral Basílica de Nos-
sa Senhora das Neves, no centro 
de João Pessoa. Dezenas de fieis 
aproveitaram o primeiro dia do 
ano para agradecer, através de 
orações, ao ano que se findou, e 
dá boas vindas ao que se iniciou.  

O monsenhor Robson de 
Melo, que é vigário da Basílica 
de Nossa Senhora das Neves da 
capital e celebrou a missa na Ca-
tedral, explicou que para a Igreja 
Católica o ano não começou on-
tem, e sim teve início com a festa 
de Cristo Rei.  

“O ano litúrgico é diferente 
do ano solar, que é um ano pagão 
romano. Então, o novo ano não 
está se iniciando depois do nasci-
mento de Jesus, mas o nascimento 
de Jesus se dá depois que come-

çou o ano litúrgico. Então, para 
nós não existe uma coincidência 
litúrgica religiosa entre o final do 
ano e as festas religiosas”.

Para a comunidade católica, 
o dia 1o de janeiro é uma soleni-
dade importante porque exalta a 
mulher que Deus escolheu para 
trazer em seu ventre o seu pró-
prio filho Jesus Cristo. Ainda de 
acordo com Robson de Melo, no 
calendário pagão, coincidente-
mente, o dia primeiro de janeiro 
é dedicado a Mãe de Deus. 

“Com o por do sol de on-
tem, nós inauguramos um novo 
dia, o dia para nós começa com 
o por do sol. Então com o sol 
poente de ontem nós celebra-
mos Maria Mãe de Deus que foi 
o primeiro título dado a Nossa 
Senhora”, finalizou.

Segundo Monsenhor Robson 
de Melo, ainda no ano 300 d.c, 
as comunidades já celebravam a 
Nossa Senhora a Mãe de Deus. 

Fieis em adoração
Para o estudante de Jorna-

lismo, Douglas de Oliveira, que 
vem a missa todos os domingos, 
participar de orações já no pri-
meiro dia de um novo ano é im-
portante para firmar as promes-
sas que fazemos para as nossas 
melhorias de vida. 

“Vim à missa no primeiro dia 
do ano é importante porque todo 
ano a gente vem fazendo pro-
messas para um novo ano. Pro-
messas internas mesmo, nossas, 
pra gente mudar e melhorar. En-
tão, eu acho que está em contato 
com Deus no primeiro dia do ano, 
é reafirmar essas promessas”, co-
mentou o fiel Douglas de Olivei-
ra, estudante de jornalismo.  

Já para a enfermeira Jaísa Nó-
brega, celebrar as boas vindas de 
um novo ano através de orações é 
essencial tanto para agradecer pelo 
o ano que se passou quanto para 
pedir graças para o que se inicia. 

Dezenas de fiéis lotam Basílica de Nossa 
Senhora das Neves na 1ª missa do ano

NA CAPITAL

FOTO: Ortilo Antônio

O monsenhor Robson de Melo celebrou a primeira missa de 2016 na Catedral, em João Pessoa, que esteve lotada pelos fiéis

Rodrigo Rodrigues
Especial para A União

A Junta Militar de Ca-
bedelo convoca os jovens do 
sexo masculino, nascidos no 
ano de 1998 e residentes no 
município, a comparecerem à 
unidade para realizarem o seu 
alistamento militar obrigató-
rio a partir da próxima segun-
da-feira (4). O cadastro segue 
até o dia 30 de junho. 

Jovens com mais de 19 
anos de idade (mesmo porta-
dores de deficiência física ou 
mental) que ainda não se alis-
taram, também deverão com-
parecer na Junta de Serviço 
Militar, a fim de regularizarem 
sua situação de cumprirem 
com seu dever perante a na-
ção e com o Serviço Militar.

Para realizarem o alista-
mento, todos os jovens (mes-
mo os portadores de doenças 
físicas ou mentais) deverão 
apresentar-se na Junta Mili-
tar de Cabedelo, localizada 
à Rua Anacleto Vitorino, s/n, 
centro, Cabedelo (no prédio 
da Secretaria de Ação e In-

clusão Social), munidos dos 
seguintes documentos: Cer-
tidão de Nascimento Origi-
nal; 01 Foto 3 X 4 (com fun-
do branco e sem adereços); 
Comprovante de Residência; 
Documento com foto(RG ou 
carteira de trabalho).

 “O Certificado de Alis-
tamento Militar é de suma 
importância na vida do cida-
dão. Sem esse documento, ele 
fica impedido de ingressar no 
mercado de trabalho, de se 
matricular em universidades, 
de tomar posse no serviço pú-
blico,  além de ficar privado, 
temporariamente, de reque-
rer outros documentos que 
exigem comprovação de qui-
tação com o serviço militar, 
conforme preceitua a legisla-
ção em vigor”, destaca o secre-
tário da 32ª Junta de Serviço 
Militar,  Gilmário Marques. 

Para mais informações, 
a Junta Militar de Cabede-
lo disponibiliza o telefone: 
(83) 3250.3119.

Milhares de famílias e 
turistas receberam o novo 
ano nas areias das praias do 
Cabo Branco e Tambaú, em 
João Pessoa, que contou com 
um reforço policial de mais de 
300 homens da Polícia Mili-
tar. A festa começou por volta 
das 21h de quinta-feira (31) 
e se estendeu durante toda a 
madrugada do dia 1o de 2016, 
ocorrendo de forma tranquila. 
Nas primeiras horas de on-
tem, um suspeito foi detido 
em flagrante delito por porte 
ilegal de arma. 

O suspeito Ricardo Dou-

glas Pontes Fidelis, de 19 anos, 
foi surpreendido e abordado 
por policiais da 6ª companhia 
do 1o BPM, portando um re-
vólver calibre 38 com seis mu-
nições, na comunidade Rua do 
Rio, bairro Cruz das Armas.

Segundo o tenente Be-
nedict, que coordenou a ação, 
contra o suspeito há acusa-
ções de vários homicídios, que 
serão investigados pela Polícia 
Civil. O suspeito foi encami-
nhado à Central de Flagrantes 
da Polícia Civil, onde foi autua-
do pelo crime de porte ilegal 
de arma de fogo.

Alistamento militar terá  
início no próximo dia 4

Polícia garante réveillon 
tranquilo na orla de JP

CABEDELO

SEGURANÇA

Paulo Saldaña 
Da Agência Estado

A reestruturação do Pacto 
Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa (PNAIC) e a conso-
lidação do processo de constru-
ção da Base Nacional Comum 
Curricular estão entre as prin-
cipais prioridades do Ministério 
da Educação (MEC) para 2016. 

O ministério tem até ju-
nho para finalizar o texto. O do-
cumento vai listar os direitos 
e objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento escolar. A 
base está aberta para consulta.

Criado em 2012, o Pacto 
pela Alfabetização tem como 
objetivo garantir que todas as 
crianças estejam alfabetizadas 
até os 8 anos. A pasta não de-
talhou as mudanças, mas elas 
foram motivadas pelos maus 
resultados das duas avaliações 
já realizadas de alfabetização. 

De acordo com a Avalia-
ção Nacional de Alfabetização 

(ANA) de 2014, 57% dos es-
tudantes do 3.º ano do Ensino 
Fundamental têm rendimento 
inadequado em matemática, 
34,34% em escrita e 22,07% 
em leitura. O programa tem 
um sistema de formação de al-
fabetizadores em parceria com 
universidades e em convênios 
com as redes. 

A universalização da edu-
cação para crianças de 4 a 5 
anos e de jovens de 15 a 17, 
prevista em emenda cons-
titucional, também será um 
desafio para o governo - não 
só federal, mas também das 
redes municipais e estaduais. 
Entre as crianças de 4 a 5 anos, 
81,4% estão escola. Na creche 
(de 0 a 3 anos), são 23,2% - a 
meta é ter 50% até 2024. 

 Para auxiliar as prefeitu-
ras do País no cumprimento 
da meta, o MEC informou que 
desenvolveu módulos para 
serem acoplados às creches e 
pré-escolas, “que têm constru-

ção mais ágil e de baixo custo, 
dentro dos padrões de qualida-
de exigidos”.

Já o atendimento entre 
15 e 17 anos é de 84,3%. O 
Ensino Médio é considerado 
um dos maiores gargalos de 
acesso e qualidade. O MEC 
afirma que vai trabalhar de 
forma articulada com estados 
e municípios em políticas que 
qualifiquem a etapa, como a 
adoção de escola integral. 

MEC prioriza este ano plano 
de alfabetização e currículo 

PACTO PELA EDUCAÇÃO

O ministério 
tem até junho 
para finalizar o
texto sobre a 
reestruturação
do PNAIC

Morre cantora 
americana 
Natalie Cole 
aos 65 anos

Da Agência Lusa 

A cantora soul americana 
Natalie Cole, filha do músico 
de jazz Nat King Cole, morreu 
na noite de quinta-feira (31) 
de insuficiência cardíaca, aos 
65 anos, num hospital de Los 
Angeles. A informação é da 
AFP, citando a imprensa espe-
cializada em celebridades. 

A cantora é lembrada 
como uma artista que cons-
truiu uma carreira por méri-
to próprio, apesar da filiação, 
e que lutou contra o uso de 
substâncias ilícitas.

Mesmo depois de ter con-
cluído com sucesso, nos anos 
1980, um processo de desinto-
xicação do uso de heroína, co-
caína, LSD e álcool, Cole viveu 
com as consequências do uso 
reiterado dessas substâncias, 
tendo sido diagnosticada com 
Hepatite C, uma doença que a 
obrigou a um transplante re-
nal em 2009.



A música em estado
de poesia na Paraíba
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Volta de Chico César aos palcos e lançamentos de Adeildo Vieira e Maria Juliana

Produções de Agatha 
Cristie serão exibidos 
no Estacine em janeiro

As comemorações de 
final de ano na coluna 
de Goretti Zenaide 
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2015 foi o ano em que a música 
viveu em estado de poesia na Pa-
raíba. Não é à toa que um dos prin-
cipais discos lançados neste ano 
foi “Estado de Poesia”, marcando o 
retorno de Chico César ao mercado 
fonográfico. Mas esse estado poéti-
co contaminou a todos e a Paraíba 

pode assistir e aplaudir talentos como Maria 
Juliana, em seu primeiro disco, Adeildo Vieira, 
em novo CD, e Nara Limeira e Naldinho Braga, 
com CD dedicado ao público infantil, afora 
talentos como o de Renata Arruda, Zé Katimba, 
entre outros.

Em outubro, Chico César desembarcou, 
enfim, na Paraíba, com a turnê de seu “Estado 
de Poesia”. Num teatro Paulo Pontes lotado, 
mostrou com quanto talento se faz uma boa 
música. Para ele, foi uma grande alegria trazer 
de volta essas canções ao berço “de onde elas 
saíram, ao roçado de onde brotaram”, já que 
o disco foi praticamente gerado na Paraíba. 
“Essas canções tem tudo a ver com este estado 
sociopolítico, com essa geografia dos afetos, 
com essa brisa. É desse ar que elas adquiriram 
textura e fibra”, ressaltou. 

A repercussão dos shows e do CD 
“Estado de Poesia” foi positiva em todo o 
País desde o seu lançamento até este final de 
dezembro, quando o artista se apresentou 
em Salvador. “Sinto que tem sido muito bem 
recebido este disco, que as pessoas estavam 
sentindo falta de receber um novo leque de 
canções de minha lavra. Nesse sentido o show 
é uma celebração da busca por coisas novas, 
de não andarmos sempre pelos caminhos 
já conhecidos.  Nesse sentido foi bom ficar 
sete anos sem lançar um disco de inéditas: as 
canções explodem em quem as ouve e voltam 
luminosas para nós”, comentou.

Mas nem só de Chico César viveu o esta-
do poético da música paraibana. Maria Juliana 
conquistou a todos em setembro ao lançar o 
seu primeiro CD – “Pétalas Vocais” -, também 
no teatro Paulo Pontes, do Espaço Cultural. 

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com

Em “Pétalas Vocais” a poesia está por toda 
parte e apresenta-se de várias maneiras, isso 
graças a parcerias com vários artistas e poetas 
paraibanos. No CD, além de dar voz a compo-
sições próprias e algumas parcerias, Maria Ju-
liana traz grandes nomes da música paraibana 
como: Adeildo Vieira, Paulo Ró, Águia Mendes, 
tom K, Chico Berg, Pablo Honorato, André 
Morais, Erivan Araújo, Naldinho Braga, Victor 
Mesquita e Michel Costa.

 Em dezembro, foi a vez de Adeildo 
Vieira encantar o público paraibano com sua 
musicalidade e poesia. O artista lançou seu novo 
CD – África de mim -, em show na Usina Cultural 

Energisa. As músicas do CD remontam as expe-
riências de Adeildo, em viagem ao Senegal, em 
2012. O CD mostra a África que move as aspi-
rações estéticas do cantor e deságua na música 
brasileira.“trata-se de um CD onde exercito as 
minhas aspirações rítmicas e dou um mergulho 
na África que mora no meu coração. Essa rela-
ção afetiva que tenho com o universo rítmico 
inspirado na cultura africana foi fortalecida 
com minha viagem ao Senegal, no ano de 2012, 
através do Projeto Berimbaobab, que, junto com 
a tribo Etnhos, estabelecemos relação perma-
nente com amigos de três continentes. Brasil, 
Senegal e França estão de mãos dadas através 

desse projeto que busca unir povos e ideais 
libertários”, afirmou Adeildo Vieira.

Fechando o ano, a cantora Lucy Alves fez 
o lançamento, no último dia 25 de dezembro 
do seu mais recente trabalho, o CD “Lucy Alves 
& Clã Brasil no Forró do seu Rosil”, em home-
nagem ao centenário do grande compositor 
nordestino Rosil Cavalcanti.  Revelação do 
programa the Voice Brasil, da Rede Globo, a 
artista paraibana e sua família, que compõe o 
Clã Brasil, revivem os maiores sucessos do autor 
pernambucano, entre elas “Sebastiana”, “For-
ró na Gafieira” e “Festa de Milho”. O CD ainda 
apresenta três poesias inéditas, musicadas pelo 
músico Badu especialmente para a comemo-
ração: “Coco x Baião”, “Gibão” e “tambaú”. A 
partir do lançamento do CD “Lucy Alves & Clã 
Brasil no Forró do Seu Rosil”, suas publicações 
totalizarão 85, com as três inéditas complemen-
tadas postumamente. O CD tem direção musical 
de Lucy Alves, direção executiva de Badu com 
arranjos dos dois e do maestro Chiquito. Lucy 
toca acordeon, bandolim e violino.

Outros artistas também se 
destacaram em 2015. É o caso de 
Renata Arruda, que comemorou 
20 anos de carreira lançando o 
CD e DVD “Marcas e sinais”. Para 
ela, esse DVD representa uma 
pontuação na sua carreira. “Eu 
peguei todas as músicas que na 
minha cabeça marcaram, desde 
o primeiro CD até o último, que 
era autoral, “Deixa”, e coloquei 
as coisas que mais marcavam 
meu coração e que mais o públi-
co me pede para cantar. E nisso 
eu tenho um show bem caloro-
so, onde as pessoas participam. 
Essa é a ideia de comemorar 20 
anos de carreira”, definiu.

Naldinho Braga e Nara Li-
meira surpreenderam com o 

lançamento do CD “Meu Quin-
tal”, colocando o público infan-
tojuvenil na pauta dos grandes 
músicos do nosso Estado. O CD 
conta com 13 músicas, todas de 
autoria de Nara e Naldinho, e a 
participação de diversos artistas 
paraibanos, como Eleonora Fal-
cone, Renato Oliveira, Moisés 
Lima, Gustavo Limeira, Gláucia 
Lima, Ana Valentim, Ivo Limeira, 
Pedro Luís, Ana Catarina, Fer-
nando Pintassilgo, entre outros. 
Os temas das músicas falam de 
coisas do universo infantojuve-
nil, como tartarugas, formigas, 
elefante, morcego, passarinho e 
pequenas histórias lúdicas.

Natural de Guarabira e ra-
dicado no Rio de Janeiro, Zé 

Outros destaques Nara Limeira e Naldinho 
Braga produziram um 
CD autoral com a par-
ticipação de diversos 
artistas paraibanos 
retratando o universo 
infantojuvenil

Chico César (lado) lançou o seu novo CD na Paraíba em 
show no dia 17 de outubro, no Espaço Cultural e Lucy 
Alves (acima) apresentou o seu novo trabalho no último 
dia 25, na cidade de Itaporanga, no interior do Estado

Katimba veio a Paraíba lançar 
primeiro CD “Minha raiz, mi-
nha história”. O CD, produzido 
e lançado pelo selo Niterói Dis-
cos, traz para o público algumas 
das músicas mais consagradas 

do repertório de Zé Katimba.  
O disco resgata composições 
que resumem a trajetória do 
sambista. São 10 canções, com 
participações especiais de Mar-
tinho da Vila, em “Tá Delícia, 

Tá Gostoso”; Zeca Pagodinho, 
em “Martim Cererê”; Mônica 
Mac, em “Ê! Mana” e Diogo No-
gueira, em “Do jeito que o rei 
mandou”. O CD ainda traz as 
músicas “Lindo é você ser a mi-
nha mulher”; “Gata Selvagem”; 
“Bandeira de Fé”, “Viola de 
Fita”; “Na minha veia” e “O teu 
cabelo não nega [Só Dá Lalá]”. 
Martinho da Vila, inclusive, é o 
parceiro principal de Zé Katim-
ba e os dois compõem juntos há 
mais de 40 anos.

Graças à inauguração do 
Teatro Pedra do Reino pelo Go-
verno do Estado, no Centro de 
Convenções, o público parai-
bano também pôde presenciar 
grandes shows de artistas na-
cionais, como Maria Bethânia, 
Gal Costa, Adriana Calcanhoto 
e Zélia Duncan.

FOTO: Marcos Russo FOTO: Divulgação
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“Pra não dizer que
 Não falei de flores”

Ramalho
LeiteO som  da  sirene na cidade sem luz

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Tenho ocu-
pado esse espaço 
para uma volta 
ao passado ao 
invés de in-
cursionar pelo 
presente. Não 
por alienação ou 
omissão, mas por 
vocação: amo a 
pesquisa e exal-
to a memória 
histórica como 
lições de antanho para nortear o futuro. As-
sim chegamos aos primeiros dias de um novo 
ano  com a esperança nascente de que, nos 
próximos, a vida melhore e as flores voltem a 
exalar seus melhores perfumes.

Testemunhamos, ao longo desse perío-
do, uma invasão traumática às entranhas da 
Nação, revelando excrementos acumulados 
e acobertados pelo disfarce, a simulação, a 
impostura ou a fraude. “Nunca na história 
deste País”  os olhos e os ouvidos de todos 
foram tão ofendidos pela ação nefasta de uns 
poucos que se protegiam com a certeza da  
impunidade. O império da lei prevaleceu e a 
Justiça invadiu territórios jamais acessados. 
Se antes apelavam aos quartéis e colocavam 
os tanques nas ruas, agora se preferiu acre-
ditar “nas flores vencendo os canhões”. A 
democracia só floresce na paz.

Está por demais justificada a razão pela 
qual preferi compor os meus textos com  a 
pesquisa  e aproveitar da história seus as-
pectos mais pitorescos e inusitados, chegan-
do ao burlesco. Preferi Pedro II como amante 
da Condessa de Barral, presente às aulas de 
suas filhas, ao tempo em que namorava os-
tensivamente sua preceptora. As peripécias 
de Pedro I, visitando as mais variadas alco-
vas e requisitando companhia íntima desde 
as senzalas aos conventos, passaram por este 
recanto de página. Getúlio Vargas ameaçou 
por várias vezes o suicídio e o cometeu quan-
do ninguém esperava. Foi um amante apaixo-
nado pelo Brasil e pelas belas mulheres. No 
advento da República, o herói não teria sido 
Deodoro mas o seu cavalo. Pelo feito de con-
duzi-lo, permaneceu até o fim da vida com 
direito a fartura de feno e a honrosa aposen-
tadoria. Foi o inventor da sinecura.

Preparo para este ano um novo livro a 
que denominei Gente do Passado Fatos do 
Presente e cuidei de me explicar: “quem já 
me conhece sabe que costumo colocar em 
fatos sérios um pitada de humor, dourar com 
ironia atitudes muitas vezes equivocadas 
e criticar com acidez atos que incomodam 
a perspicácia desse ativista político que já 
exerceu mandatos, ajudou outros a conquistá
-los e, por isso mesmo acumulou a experiên-
cia que o transformou em um gestor público 
requisitado por vários governos”. Com o 
perdão da imodéstia, quem se dá ao trabalho 
de ler o que escrevo haverá de concordar 
com esse perfil.

A rememoração de fatos pretéritos é 
para mim uma forma de, ao lembrá-los, 
transmitir a certeza de que estou aprenden-
do e ensinando uma nova lição”, para repetir  
Geraldo Vandré (foto), que neste fim de ano 
revisitou a sua Paraíba. Nunca a pregação 
de sua canção esteve tão presente e neces-
sária a incutir na mente dos brasileiros o 
desejo de mudança. Que cada um faça a sua 
parte: “vem, vamos embora que esperar não 
é saber/quem sabe faz a hora não espera 
acontecer”.

Farolito

Nestes  primeiros dias  do ano, muitas coisas me 
vêm à memória – a maioria são comparações entre o 
que acontecia nos tempos de antanho e  nos dias de 
hoje. São reminiscências de outras épocas que vivi  e 
que marcaram de forma indelével a minha existên-
cia.

Amigos e amigas  entrando nos oitenta, embora 
com aparência de 70 (graças aos avanços da medicina e 
das plásticas), me dizem que nos seus tempos 
de Liceu, tinham a ousadia de faltar a algu-
mas aulas e sair pra namorar nos bancos da 
Lagoa – mas “era namoro sério, de pegar na 
mão e, no máximo, um beijinho carinhoso, 
não essa sem-vergonhice de hoje”, com-
pletam com absoluta naturalidade.

Isso me faz lembrar como 
era diferente, nas décadas 
de 40 e  50  do século 
passado, a celebração 
de Natal e de Ano Novo. 
Nada contra o que se faz 
nos dias atuais, quando a 
comercialização das datas leva 
as pessoas ao delírio de comprar e  
comprar – mesmo quando não  sabem sequer se vão 
poder pagar...

Naquela época se já havia televisão no Brasil,  ela 
ainda não tinha chegado por estas bandas.  As propa-
gandas que eram feitas pelo rádio, no máximo esti-
mulavam as   mães  irem ao Armazém Gurany, às lojas 
4 e 400 ou às Lojas Paulistas para adquirir um corte 
de tricoline e de brim ( linho irlandês, nem pensar!),  
para costurar calças e camisas pros maridos e filhos 
ou comprar um conjunto de Ban-lon para proteger as 
filhas do frio de agosto na festa das Neves.

E os homens de pouco dinheiro se davam ao luxo 
de, na sapataria Chile da Beaurepaire Rohan, escolher 
entre um modelo Scatamachia preto de verniz ou um 

Fox marrom, além de, naturalmente – como fazia o 
meu pai – utilizar parte das economias na aquisição do 
novo chapéu Ramenzoni.

mas, para mim, a grande diferença dos tempos de 
agora está na passagem de ano. Antigamente, a  festa 
era tipicamente caseira, ou seja, as famílias se reuniam 
em suas casas ao som de músicas tocadas na vitrola 
( de preferência boleros de Gregorio Barrios, tangos 
de Carlos Gardel ou canções de Carlos Galhardo), a 

esperar que à meia-noite em ponto, 
a sirene da Portela soltasse no ar  o 
seu som estridente,  ouvido em quase 
toda a cidade e o DSEC (Departa-

mento de Serviços Elétricos da 
Capital) desligasse a luz, 

deixando João Pessoa no 
escuro por quase um 
minuto.

Quando a luz volta-
va, as pessoas se abraça-

vam – beijos eram raros. 
Quem era rico abria garrafas 

de champanhe e se servia de um 
suculento jantar em que o  peru com farofa 

era a chamada “Pièce de resistence”. Quem era arreme-
diado como eu, ficava esperando que o pai distribuísse 
os copos com guaraná Dore ou Sanhauá e a mãe trin-
chasse a galinha que, escolhida a dedo no garajau do 
quintal, fora bem assada no fogão de lenha. Os pedaços 
bem divididos, juntos com uma macarronada (macar-
rão da Pilar),  eram devorados  pelos circunstantes que 
ainda tinham direito a uma fatia de bolo de macaxeira, 
a título de sobremesa.

E assim se passavam os anos. Que decerto não 
voltam mais e que ficaram definitivamente mar-
cados na memória daqueles que viveram aqueles 
tempos.

Bons tempos, diga-se de passagem...

Otávio Sitônio Pinto   Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Caixeiro viajante da Odebrecht 
– foi como o professor Hélio Bicudo 
taxou o ex-metalúrgico Luís Inácio 
Lula da Silva (foto), o homem de aço, 
no último programa Roda Viva. O pro-
fessor Hélio Bicudo é um dos funda-
dores do PT, partido ao qual foi filiado 
até um dia desses. mas o professor se 
decepcionou com os rumos tomados 
por sua antiga agremiação e dela deu 
baixa.

Hélio Bicudo é um dos maiores 
juristas deste País. Foi dele a petição 
que deu vez ao impedimento e cassa-
ção do ex-presidente Fernando Collor. 
Do alto dessa experiência, Bicudo 
é autor do pedido de impedimento 
da presidente Dilma Rousseff, que 
tramita na Baixa Câmara. O pedido 
foi aceito pelo presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha. 

Por sua vez, Cunhão responde a 
diversos inquéritos e processos por 
corrupção e recebimento de propinas, 
pelo tráfico de influência para liberar 
recursos e facilitar 
licitações na área 
da Petrobras. Ele é 
um dos investiga-
dos pela Operação 
Lava Jato e pelo 
ministério Público 
da Suíça. Está em 
maus lençóis, ou 
em camisa de onze 
varas, talvez mais.

A profissão de 
caixeiro viajante é 
honrada e labo-
riosa, constituída 
por vendedores 
autônomos que percorrem as léguas 
vendendo produtos de marcas diver-
sas aos estabelecimentos comerciais. 
O que torna pejorativa a afirmação 
do professor Bicudo é o fato de Lula 
da Silva usar seu prestígio de ex-pre-
sidente da República para facilitar 
negócios para a Odebrecht, a maior 

construtora do Brasil, envolvida nos 
escândalos da Petrobras e responden-
do aos inquéritos da Lava Jato.

Outra mais que o poderoso che-
fão da Odebrecht, marcelo Odebrecht, 
se encontra preso há vários meses no 
xadrez da Polícia Federal, em Curitiba, 
capital do Paraná. Don marcelo teve 

vários pedidos de habeas corpus 
negados pelo Supremo Tribunal Fe-
deral. Sua situação é muito difícil, 
dele e de seus comparsas, que tam-
bém se encontram na engaiolados 
na carceragem da Federal.

Bicudo levantou dúvidas 
quanto à origem da riqueza apa-
rentada por Lula e um dos seus 
filhos. Quando Bicudo conheceu 
Lula, o líder petista morava num 
apartamento de 40 metros quadra-
dos; hoje, mora numa residência 
privilegiada – disse o professor. 
Não sei como Lula morava, mas 
sei que era pobre, pois não tinha 

sequer seguranças pagos na sua pri-
meira campanha.

Quando Lula passou por aqui 
eu fui seu segurança, solicitado pela 
Frente Brasil Popular. Eu e meu primo 
Fanfa, instrutor de tiro de metralha-
dora da Polícia Federal. Solicitei ao 
primo para me ajudar na difícil tarefa. 

Ele era fã de Lula, apesar de ser da PF. 
Lula percorreu a pé toda a Avenida 
Beaurephaire Rohan, numa tentativa 
de contato direto com o povo, seguido 
de perto por nós.

mas só foi reconhecido por um 
motorista de ônibus, que parou o veí-
culo para cumprimentá-lo. Ninguém 

esperava encontrar 
Lula no meio da rua. 
Depois fui seu segu-
rança na entrevista 
coletiva que deu à 
imprensa. O povão 
ficou revoltado, pois 
não conseguiu entrar 
no auditório da Câ-
mara dos Vereadores, 
reservada para Lula 
e os jornalistas.

Na segunda vez 
fui recepcioná-lo no 
Aeroporto Castro 
Pinto, onde uma 
multidão o espera-

va. “Você vai ser o cola”, disse-me o 
presidente do PCdoB, Simão Almeida, 
o Cândido do Araguaia. “Não se afaste 
dele um palmo, nem por um momen-
to.” Fomos para o comício armado na 
Lagoa do Parque Solon de Lucena, de 
onde o retirei no meu Chevette para o 
almoço no Seminário Dioceano. 

Do Seminário fui cobrir a reta-
guarda de Lula até o aeroporto. Na 
frente ia ele, a mulher e o companheiro 
Derly Filho; atrás, eu sozinho, para o 
jatinho que o esperava. De outra vez 
fui seu guarda-costas no jantar do Sin-
dicato dos Bancários, e na palestra que 
deu na Universidade Federal. Depois 
ele melhorou de vida, e trouxe seus 
seguranças particulares. Não sei quem 
pagou. Também não estou cobrando, 
como não cobrei o slogan “Lula lá”, pelo 
qual não me deram nem o crédito.

Sabia, Bicudo?
(Esta coluna sai terça, quinta e 

sábado)

Lula da Odebrecht

Cunhão 
responde 
a diversos 
inquéritos e 
processos por 
corrupção e 
recebimento 
de propina
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Roteiro

Cinema

Feliz Ano Novo?
Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

Mídias em destaque

Em cartaz

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

     Humor 
Tôniozé mEIOTA

Se durante todo o ano de 2015 o noticiário nacional e 
internacional não permitiu ao Brasil comemorar plenamente 
um “Feliz Natal”, almejemos que esse estado de coisas se re-
alize em 2016, que, sinceramente, não temos como acreditar 
que será um “Próspero Ano Novo”. Porque é admissível até 
que tenhamos um pouco de felicidade sem, contudo, haver 
prosperidade. Basta, tão somente, que se consiga frear a 
infração; que se rebaixe ou pelo menos detenha a ascensão 
da taxa Selic; que gradativamente se restabeleça os postos de 
trabalho desativados e seus ocupantes dispensados retor-
nem ao labor; que se dissipe qualquer tentativa, mesmo em 
nível de ideia, de ampliar a carga tributária sobre os ombros 
do povo brasileiro, já insuportavelmente pesada.

Depois de um ano inteiro de decepções, transtornos, 
constrangimentos, raivas e até prejuízos que nos impingi-
ram os setores econômico e político nacionais, se Deus é 
mesmo brasileiro há de entender que nós, os seus irmãos 
brasileiros, bem que merecemos uma trégua no sofrimento. 
Afinal, não somos nem temos pretensão de sermos Jó. Cons-
ta na Bíblia Sagrada (Livro de Jó, Antigo Testamento), que 
Jó sofreu a perda instantânea de seus bens, de seus filhos e 
de sua saúde, porque Deus permitira que Satanás interfe-
risse na vida dele. Mas, cessada a provação a que Deus lhe 
submetera, Jó recebeu em dobro tudo quanto antes possuía 
de bens materiais, além de vir a ter outros sete filhos - que 
perdera por ação de Satã - e três filhas, que, está dito lá, 
eram as mais lindas do lugar.

Pois bem. Voltando dessa viagem de lá das bandas do 
Iraque (é bom mesmo, pois as coisas por lá estão piores 
do que aqui), no entanto sabe-se que, após um 2015 muito 
turbulento, vamos ter um 2016 não menos complicado. Pelo 
menos é o que analistas políticos preveem para a presiden-
te Dilma Rousseff e o País.

É vero que ela se fortaleceu com a decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) de barrar o rito para tramitação do 
impeachment proposto pelo presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha, e atribuir ao Senado competência para barrá-lo 
mesmo que seja aprovado pela Câmara Federal; também 
favoreceu-lhe a posição do vice-decorativo Michel Temer, 
que sofreu grande desprestígio na sua cobiça à Presidência 
da República.

Também a presidente Dilma é favorecida pelas graves 
denúncias que pesam sobre Eduardo Cunha, que insiste em 
negar a existência de milhões de dólares em contas bancárias 
suas e da sua esposa, no exterior. E, para completar, o delator 
Carlos Alexandre de Souza Rocha, “entregador” do doleiro 
Alberto Yousseff, revelou que um dos diretores da UTC Enge-
nharia - para qual fazia entregas - disse que o senador Aécio 
Neves foi beneficiário de uma leva de R$ 300 mil, repasse que 
teria ocorrido entre setembro e outubro de 2013.

Por outro lado, como é dito chavão jornalístico, a 
esperada piora da economia no primeiro semestre de 2016 
e o risco de novas revelações e prisões dentro da Operação 
Lava Jato – que investiga esquema de corrupção na Petro-
bras – podem criar um cenário muito negativo para Dilma. 
Além disso, mesmo que ela sobreviva ao impeachment, 
ainda terá que enfrentar processos no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) cujos desfechos são imprevisíveis. E se a 
decisão lhe for desfavorável, não caberá recurso. C’est fini. 
Feliz Ano Novo! Será?

Os misteriosos filmes 
da escritora britânica Agatha 
Christie (1890-1976), onde o 
mordomo nunca é o culpado, 
estarão em destaque neste 
mês de janeiro na Mostra 
Agatha Christie do Projeto 
Estacine da Estação Cabo 
Branco – Ciência, Cultura e 
Artes, no Altiplano. Os filmes 
da mostra serão exibidos aos 
sábados, sempre às 16h, no 
miniauditório III da Estação 
das Artes. A entrada é gratui-
ta e obedece a classificação 
indicativa de idade.

Neste sábado (2), em 
especial, será exibido “Morte 
sobre o Nilo” (1937), uma das 
principais obras da Rainha do 
Crime. O filme é ambientado 
no Egito e no Oriente Médio, 
onde em uma viagem de navio 
pelo Rio Nilo, Linnet Ridge-
way, moça rica acompanhada 
pelo marido, é assassinada 
com um tiro. Quase todos a 
bordo do navio teriam motivo 
para querer a morte de Linnet. 
Um dos passageiros, Hercule 
Poirot assume a investigação 
e descobre que nem tudo é o 
que parece. O livro foi adapta-
do ao cinema em 1978, com 
Peter Ustinov e Mia Farrow no 
elenco.

No dia 9, é a vez da exi-
bição do filme ‘Assassinato no 
Orient Express’. Já no dia 16, 

 

Exposição “Escrita de Luz” na 
Galeria de Artes Irene Medeiros

A Galeria de Artes Irene Medeiros, localizada no Teatro Municipal Severino 
Cabral estará expondo “Escrita de Luz” uma coletânea de trabalhos resultados 
das aulas de Fotografia básica oferecidas pela Casa de Espetáculos. A visitação 
acontece a partir do dia 5 de janeiro, de segunda a sexta-feira, das 13h às 18h.

O objetivo da atividade seria desenvolver em cada aluno um olhar artístico 
e diferenciado para a fotografia. Os participantes escolheram um tema que em 
seguida foi debatido em sala de aula onde foi estruturado o processo artístico e 
desenvolvido cada proposta individualmente.

Na execução dos trabalhos os alunos tiveram que enxergar o cotidiano 
de forma diferenciada, absorvendo a carga cultural e a reformulando através da 
imagem contemporânea.

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Artes visuais

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Nordeste da gente
7h - Programação Musical
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

FM

0h - Madrugada na Tabajara

5h - Aquarela Nordestina

6h - Programação Musical

7h - Cena Cultural

8h - Espaço Ecológico

9h - Programação Musical

17h - Detalhes 105

17h - Programação Musical

Filmes de Agatha Christie serão 
exibidos no Estacine de janeiro

ATE QUE A SORTE NOS SEPARE 3 (BRA 2015) Gê-
nero: Comédia. Duração: 107 min Classificação: 
10 anos. Direção:Roberto Santucci, Marcelo 
Antunez. Com Leandro Hassum, Camila Morgado, 
Kiko Mascarenhas. Após os acontecimetos do 
último filme, onde perdeu a herança da família 
em Las Vegas, Tino (Leandro Hassum) procura um 
emprego fixo, sem sucesso. Um dia, é atropelado 
pelo filho do homem mais rico do país. Ao acordar 
depois de sete meses em coma, se surpreenderá 
com a notícia de que sua filha e o rapaz estão 
apaixonados. Convidado para gerir as finanças 
da empresa do pai do genro, para gerar dinheiro 
que usará para bancar o casamento, Tino con-
segue o inimaginável: falir a empresa, a maior 
do Brasil - o que gera um colapso na economia 
nacional.Manaíra2: 14h30, 17h e 19h30 Manaí-
ra3: 13h20,  16h, 18h40 e 21h15 Manaíra6: 22h   
Manaíra11: 18h15 CinEspaço1: 14h20, 16h40, 
19h e 21h30 Mangabeira3: 14h, 16h30, 19h e 
22h Tambiá2: 16h45, 18h45 e 20h45 Tambiá3: 
14h25 e 18h25 . 

CHICO - O ARTISTA BRASILEIRO(BRA 2013) Gênero: 
Documentário. Duração: 93min Classificação: 
Livre. Direção: Miguel Faria Jr.. Com Chico Buarque 
de Hollanda, Maria Bethânia, Ney Matogrosso. 
O longa-metragem traz uma apresentação de 
Chico Buarque, organizada exclusivamente para 
a produção, mesclada com depoimentos dele 
e de outros nomes da música brasileira, além 
de encenações com personagens das canções 
mais famosas do artista. A direção é de Miguel 
Faria Jr., que em 2005 assinou o bem-sucedido 
documentário sobre Vinicius de Moraes, recorde 
de público que também comandou um filme 
sobre o compositor Vinícius de Moraes. Presença 
permanente no cenário cultural e no imaginário 

coletivo dos brasileiros, pela riqueza de músicas, 
poemas, dramaturgia e romances construídos ao 
longo dos últimos 50 anos, Chico Buarque neste 
filme conversa com a própria memória, mostra 
seu cotidiano, seu método de trabalho, seu 
processo criativo e sua trajetória. A montagem 
de um show com Chico e convidados, é o eixo, 
ao redor do qual irá girar o filme. A partir das 
canções apresentadas, o protagonista vai nos 
contar como nasceu cada uma delas, irá nos 
conduzir a outras, e assim iremos acompanhar 
seu percurso, sempre tendo em foco, as canções, 
e a palavra escrita, ou seja, o artista.Manaíra1: 
13h45 e 19h CinEspaço4: 21h40. 

CHATÔ - O REI DO BRASIL (BRA 1995) Gênero: 
Drama, Biografia. Duração: 105min Classificação: 
14 anos. Direção: Guilherme Fontes. Com Marco 
Ricca, Andréa Beltrão, Paulo Betti  O longa-me-
tragem traz uma apresentação de Chico Buarque, 
organizada exclusivamente para a produção, 
mesclada com depoimentos dele e de outros 
nomes da música brasileira, além de encenações 
com personagens das canções mais famosas 
do artista. A direção é de Miguel Faria Jr., que 
também comandou um filme sobre o compositor 
Vinícius de Moraes.O magnata das comunicações 
Assis Chateaubriand (Marco Ricca) é a estrela 
principal de um programa de TV chamado “O 
Julgamento do Século”, realizado bem no dia 
de sua morte. É nele que Chatô relembra fatos 
marcantes de sua vida, como os casamentos 
com Maria Eudóxia (Letícia Sabatella) e Lola 
(Leandra Leal), a paixão não-correspondida por 
Vivi Sampaio (Andréa Beltrão), como manipulava 
as notícias nos veículos de comunicação que 
comandava e a estreita e conturbada ligação 
com Getúlio Vargas (Paulo Betti), que teve início 

ainda antes dele se tornar presidente.Manaíra2: 
16h20 e 21h45. 

QUARTO DE GUERRA: A ORAÇÃO É UMA ARMA PODE-
ROSA (EUA 2015) Gênero: Drama. Duração: 120 
min Classificação: Livre. Direção: Alex Kendrick. 
Com  Priscilla Evans Shirer, T.C. Stallings, Karen 
Abercrombie.   Elizabeth (Priscilla Evans Shirer) 
e Tony (T.C. Stallings) formam um casal em crise 
de relacionamento. A filha pequena percebe que 
ambos estão à beira do divórcio, mas eles não 
conseguem chegar a um acordo. Um dia, Elizabeth 
conhece uma mulher idosa que lhe apresenta o 
poder da oração e, a partir deste momento, a 
jovem mãe decide depositar a sua fé nas preces 
divinas. Manaíra8: 21h20 Mangabeira4: 21h45. 

JÁ ESTOU COM SAUDADES (EUA 2015) Gênero: 
Drama, Comédia , Drama. Duração: 112min Clas-
sificação: 14 anos. Direção: Catherine Hardwicke. 
Com Drew Barrymore, Toni Collette, Dominic Coo-
per. Jess (Drew Barrymore) e Milly (Toni Collette) 
são melhores amigas desde a infância. Enquanto 
Milly se casou, teve dois filhos e construiu uma 
carreira de sucesso, Jess decidiu levar uma vida 
pacata ao lado do marido Jago (Paddy Considi-
ne). Após se submeter a um tratamento, Jess 
enfim consegue engravidar. Mas a notícia vem 
justamente quando Milly descobre ter câncer de 
mama e precisa passar por quimioterapia, o que 
necessitará do apoio não apenas da amiga, mas 
de toda a família.Manaíra2: 22h10. 

ALVIN E OS ESQUILOS: NA ESTRADA  (EUA 2015) 
Gênero: Animação ,  Aventura,  Comédia,  Famí-
lia. Duração: 136 min Classificação: 12 anos. 
Direção: Walt Becker. Com Jason Lee, Kimberly 
Williams-Paisley, Justin Long . Dave (Jason Lee) 

está prestes a se casar com Samantha (KImberly 
Williams-Paisley), por mais que o filho dela não se 
dê muito bem com Alvin, Simon e Theodore. Eles 
decidem realizar o matrimônio em Miami, onde fi-
carão para a lua de mel, mas os pequenos esquilos 
não são convidados para a festa. É claro que o trio 
não ficará satisfeito e, por conta própria, resolve 
viajar até a cidade. Tambiá1: 14h15 e 16h Tambiá5: 
14h40, 16h40, 18h40 e 20h40 CinEspaço4: 14h, 
15h50, 17h40 e 19h40 Mangabeira2: 13h30 e 
15h45 Manaíra4: 13h, 15h15, 17h30 e 19h45  
Manaíra 7:  14h15 e 16h30 Manaíra8:  14h40, 
16h55 e 19h10 Manaíra 11:  13h30 e 15h45.

STAR WARS - O DESPERTADOR DA FORÇA (EUA 
2015) Gênero: Aventura, Ação, Ficção científica, 
Guerra. Duração: 136 min Classificação: 12 anos. 
Direção: J.J. Abrams. Com Daisy Ridley, John 
Boyega, Oscar Isaac. Sétimo filme da saga Guerra 
nas Estrelas, passado anos depois de O Retorno 
do Jedi. Tambiá4: 14h20, 17h20 e 20h20 Tambi-
á6/3D: 14h30, 17h30 e 20h30 CinEspaço2: 14, 
17h DUBe 20h LEG CinEspaço3/3D: 14h50 DUB, 
18h e 21h10 LEG  Mangabeira1: 13h15, 16h15, 
19h15 e 22h15 Mangabeira5: 12h15, 15h15, 
18h15 e 21h15. Manaíra 2:  14h DUB 17h e 20h 
DUB Manaíra3: 14h50 DUB 18h e 21h10 LEG 

TERRA DE MARIA(ESP 2014) Gênero: Documen-
tário. Duração: 119 min Classificação:12 anos. 
Direção: Juan Manuel Cotelo. Com Clara Cotelo, 
Juan Manuel Cotelo, Carmen Losa. Um advogado 
que trabalha para o Diabo é comissionado para ir 
à Terra e realizar uma investigação: o que acon-
tece nas cabeças daqueles que acreditam no Céu 
e em seus fundamentos? As descobertas dele 
definirão o futuro da raça humana. Manaíra2: 
14h30 e 19h30. 

será exibido ‘O vingador Invi-
sível’ e no dia 23, ‘Cem Gramas 
de Centeio’.

Mostra Ação
Nos domingos do mês 

de janeiro de 2016, também 
às 16h, no miniauditório III, 
acontecerá a Mostra Ação, 
com a exibição de filmes de 
ação que foram destaques nas 
salas de cinemas comerciais. 
Neste domingo (3), será exi-
bido o filme ‘Os Mercenários’, 
que conta a história de um 
grupo de mercenários, lidera-
do por Barney Ross (Sylvester 
Stallone), que se une para 
uma nova empreitada. 

Após perderem um amigo 
assassinado pelo temido Vilain 
(Jean-Claude Van Damme), 
a turma embarca em uma 
jornada em busca de vingança. 
Ao mesmo tempo, recebem 
a missão de Church (Bruce 
Willis) de evitar Vilain coloque 
as mãos em uma quantidade 
impressionante de plutônio 
enriquecido, que possibilitaria 
a produção de armas nuclea-
res. Ross contará com a ajuda 
de Christmas (Jason Statham), 
Gunner (Dolph Lundgren), 
Hale (Terry Crews), Toll (Ran-
dy Couture) e Trench (Arnold 
Schwarzenegger), isso sem 
falar no misterioso Booker 
(Chuck Norris).

Projeto Estacine
O Estacine é um projeto 

de cinema idealizado pelo se-
tor de eventos da Estação Cabo 
Branco, que surgiu no ano de 
2009, com o intuito de levar 
cinema de forma gratuita para 
a população. No cardápio das 
exibições, alguns filmes que 
estão fora do circuito das salas 
de exibições da cidade. 

No primeiro momento 
eram exibidos apenas filmes 
nacionais, mas o público que-
ria mais e o projeto passou a 
exibir também filmes inter-
nacionais. No ano seguinte, o 
Projeto Estacine ganhou nova 
roupagem e passou a ser con-
cebido em forma de Mostra, 
e com tema (assuntos) ou 
mesmo homenageando atores 

famosos de dentro e fora do 
País. O projeto ainda ganhou 
comentadores, ou seja, a cada 
exibição um ator, diretor, co-
nhecedor e amante do cinema 
debate sobre o filme. Desde 
sua criação, já foram exibidos 
mais de 2.500 filmes.

n Evento: Projeto Estacine (Mostras 
Agatha Christie e Ação)
n Data: 2 de janeiro
n Hora: 16h
n Local: Miniauditório III da Estação 
das Artes
n Entrada gratuita obedecendo a 
classificação indicativa de idade.
n Mais informações:
Fones: 3214.8270 – 3214.8303
www.joaopessoa.pb.gov.br/estacaocb

Serviço

Foto: Divulgação

Cena do romance “Morte sobre o Nilo”, lançado em 1937



Descontração 
total na 
residência  (hoje 
demolida para 
dar lugar a 
um prédio no 
Altiplano) de Zé 
Carlos e Carmen 
Teixeira no ano 
de 2005: Cida 
Lobo, Ranulfo 
Cardoso, 
Alexandre 
Targino, Gau 
Cunha Lima, 
Paulo Vieira, 
Carmen 
Teixeira, Val 
Veloso e 
Marconi Serpa 

Velhos tempos, belos dias
FOTO: Goretti Zenaide
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Social

Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide

Professoras Alda Lúcia Pi-
mentel de Castro Pinto e 
Socorro Baracuhy, execu-
tivo Alexandre Maia Farias 
e Aristarcho Pessoa de 
Aquino, ex-secretário de 
Estado Antônio Fernandes 
Neto, empresário Churchill 
César, médicos Ivan Ro-
drigues Carvalho e Océlio 
Cartaxo, Sras. Marinês 
Amorim e Fabiana Barbo-
sa Fernandes, engenheiro 
Valdez Borges Soares, 
artista plástica Solange 
Vidal.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
   O cabeleireiro Gera Pereira curtiu o réveillon como gosta. No “Infinito” espaço 
localizado no bacana Paço Alfândega na cidade do Recife-PE. Como adora uma festa, 
já se prepara para o Bal Masqué e o Baile Municipal também na capital pernambucana.

FOTO: Arquivo

Ana Emília Cartaxo, Marcelo Queiroga, Océlio Cartaxo, que hoje aniversaria e Lindolfo Pires

 Com a morte, esta semana, do 
líder da Motörhead, Lemmy Kilmister 
a banda vai acabar.
 É o que declarou o baterista 
do grupo Mikkey Dee no jornal 
sueco “Expressen” e que a banda 
seguirá vida na memória de seus 
inúmeros fãs.

FOTO: Arquivo

Presenças bonitas de Patrícia Farias e Fabiana Gama

FOTO: Goretti Zenaide

Momento feliz de Cristina e Marcos Lavogade na Maison Blu´nelle

FOTO: Goretti Zenaide

   Os promotores Murilo e Nara Lemos passam o feriadão hóspedes do Hotel 
Serhs, na cidade de Natal. Com eles também estão Marta Pimentel

Sérgio e Alda Lúcia de Castro Pinto, ela é a aniversariante deste sábado

   A agência de viagens Apoio Tur, dos estimados Joana e Isaul Lopes, está 
de endereço novo. Agora na Rua Tabelião José Ramalho Leite, 1275, no Cabo Branco, 
atendendo pelos telefones 2106-5000 e 99995-0116.

Folia de Rua
PASSADOS os festejos de final de ano vem aí o 

tempo do Folia de Rua que até agora não divulgou sua 
programação, mas esperamos que mesmo com a crise 
que assola o País, os blocos não desistam e arrastem os 
foliões pessoenses.

O Boi do Bessa, que tem à frente Clóvis Júnior e Cas-
sandra Figueiredo já exibe no facebook a bonita ilustração 
de sua camiseta para este ano. O bloco foi criado no ano 
de 1994 com o propósito de criar um movimento cultural 
e de preservação ao meio ambiente, notadamente os pés 
de cajus característicos do bairro.

“O insucesso é apenas 
uma oportunidade de 
recomeçar de novo com 
mais inteligência”

“Recria tua vida, sempre, 
sempre. Remove pedras 
e plantas roseiras e faz 
doces. Recomeça”

HENRY FORD CORA CORALINA

A ORDEM dos Advo-
gados do Brasil Seccional 
Paraíba empossou ontem 
sua nova diretoria, capi-
taneada pelo advogado 
Paulo Maia, tendo como 
vice-presidente Raoni 
Vita, secretário geral 
Assis Almeida, secretário 
geral adjunto, Rogério 
Cabral e tesoureira Tainá 
de Freitas.

A  posse foi na sede 
da entidade, no Centro, 
onde o então presidente, 
Odon Bezerra transmitiu 
em seu gabinete o car-
go para Paulo Maia que, 
em seguida, comandou, 
no auditório, a primei-
ra sessão do Conselho 
Estadual.

Advogados

Teatro
VÃO até o 

próximo dia 12 as 
inscrições para 
duas turmas do 
Projeto Teatro nas 
Férias que será 
ministrado para 
crianças por Cely 
Farias e para adul-
tos por Bertrand 
Araújo.

A iniciativa é 
da Fundação Es-
paço Cultural e as 
aulas vão de 12 a 
28 deste mês, no 
Espaço Cultural 
José Lins do Rego, 
em Tambauzinho.

   Será de 25 a 30 deste mês no Espaço Cultural José Lins do Rego a Semana 
do Quadrinho Nacional. O evento terá 23 convidados entre os melhores do País.

Censo
A PREFEITURA de 

Cabedelo anunciando 
os dias 13, 14 e 15 de 
janeiro para os ser-
vidores efetivos ativos, 
aposentados e pen-
sionistas do Executivo 
e Legislativo, façam o 
Censo Previdenciário. 
Os que não compare-
cem terão suspensos 
seus benefícios.

   Lindas peças em papel marché do artesão Carlos Apollo podem ser encontradas 
na lojinha de decoração da Av. Nossa Senhora dos Navegantes, 104, em Tambaú.

A DUPLA Jorge & 
Mateus, que se apresenta 
amanhã no Fest Verão, 
lançou no final de dezem-
bro o vídeo da canção 
“Ou Some ou Soma”, que 
promete cair no gosto 
de seus fãs. Trata-se de 
uma faixa do DVD “Como 
Sempre Feito Nunca” que 
chega agora às lojas de 
todo o País.

Ou Some ou soma

Dito e feito
O GOVERNADOR Ri-

cardo Coutinho comemora 
em ter sido apontado pelo 
Portal G1 como o terceiro 
governador brasileiro que 
mais cumpriu promessas 
de campanha entre as 
26 unidades federativas, 
além do Distrito Federal. 
O portal mapeou 15 ações 
de grande e médio porte 
já realizadas em 2015 pelo 
governador paraibano, fi-
cando atrás apenas de Rui 
Costa, da Bahia e Geraldo 
Alckmin, de São Paulo.

Entre os feitos só 
em 2015, destaque para o 
Trevo das Mangabeiras, as 
reformas da Vila Olímpi-
ca Parahyba e do Ginásio 
Ronaldão, o condomínio 
Cidade Madura de Campina 
Grande, três escolas técni-
cas, nomeação de policiais 
aprovados em concurso.
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Segurados de planos 
de saúde terão 21 
novos procedimentos

341 vagas e salário de até R$ 8.887
oferta doS CoNCUrSoS PÚBLICoS

O ano de 2016 inicia 
com a oferta de 341 novos 
empregos na Paraíba, atra-
vés de nove concursos públi-
cos com a oferta de salários 
que variam de R$ 880,00 
para até R$ 8.887. As opor-
tunidades são ofertadas pela 
UFPB, Unipê, Hospital Uni-
versitário, IBGE, INSS, Câ-
mara Municipal de Tavares e 
Prefeituras de Logradouro e 
Sobrado. 

A maior remuneração 
salarial é para o Hospital Uni-
versitário Lauro Wanderley 
(HULW), em João Pessoa, que 
oferece cinco vagas, sendo 
duas na área médica, duas 
na área assistencial e uma 
na área administrativa, com 
salários que variam de R$ 
5.744,76 a R$ 8.887,51.

Na área médica são ofere-
cidas duas vagas, sendo uma 
para especialista em Genética 
Médica e outra para Pneumo-
logia Pediátrica, com salário 
R$ 7.425,31. Na área adminis-
trativa está sendo oferecida 
apenas uma vaga na função 
de engenheiro de Segurança 
do Trabalho, com salário de 
R$ 8.887,51, enquanto que na 
área de assistência são ofere-

cidas duas vagas para enfer-
meiro–vigilância com salário 
de R$ 5.744,76. As inscrições 
podem ser realizadas até o 
próximo dia 14 no site da 
organizadora www.institu-
toaocp.org.br.

A Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) é campeão 
na oferta com 154 vagas em 
concurso público para técni-
co-administrativos em Educa-
ção nas classes E, D e C para o 
quadro permanente. As vagas 
são distribuídas para 37 car-
gos nos campi de João Pessoa, 
Bananeiras, Areia, Maman-
guape e Rio Tinto, cujo piso 
salarial é de R$ 1.739,04 com 
teto de R$ 3.666,54, vale ali-
mentação, transporte e incen-
tivo à qualificação, com jorna-
da de trabalho que pode ser 
de 20, 25 e 40 horas.

Conforme o edital, a 
maior oferta de vagas é para 
o Grupo “D”, na função de 
assistente em administração 
(70). E a segunda maior ofer-
ta de vagas é para o Grupo 
“C” na função de auxiliar em 
administração (15), enquan-
to que a terceira maior oferta 
fica no Grupo “E” para a fun-
ção de técnico em assuntos 
educacionais (9). O concurso 
será realizado sob a respon-
sabilidade do Instituto de De-
senvolvimento Educacional, 
Cultural e Assistencial Nacio-
nal – Idecan.

As inscrições serão feitas 
exclusivamente pela internet, 

no site da empresa organi-
zadora www.idecan.org.br, a 
partir das 14h da próxima se-
gunda-feira (4) até as 23h59 
do dia 4 de fevereiro. O Cen-
tro Universitário de João 
Pessoa (Unipê) realiza até 
o próximo dia 17 inscrições 
para o Processo Seletivo Do-
cente 2016.1 para o curso de 
Enfermagem através do site 
https://intranet.unipe.br.

Podem participar profis-
sionais de Enfermagem e com 
Pós-Graduação nas áreas de 
Enfermagem em Unidade de 
Terapia Intensiva (Perfil 6), 
Urgência e Emergência (Per-
fil 7), Médico Cirúrgica (Perfil 
8), Obstétrica (Perfil 9) e Pe-
diátrica (Perfil 10).  A seleção 
ocorrerá por meio de provas 
de desempenho, que terão 20 
minutos de exposição de aula 
do candidato e 10 minutos 
para arguição da banca. As da-
tas das provas serão enviadas 
via e-mail para os candidatos.

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

UFPB, IBGE, prefeitura, INSS, 
Unipê e câmara Municipal 
oferecem oportunidades

O Ministério do Planejamento au-
torizou o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) a contratar, 
de forma temporária, até 82.023 pes-
soas, visando à realização do Censo 
Agropecuário 2016. Segundo a por-
taria de autorização, publicada no 
Diário Oficial da União (DOU) no dia 
14/12/15, a seleção desses profissionais 
ocorrerá por meio de processo seleti-
vo simplificado, e os selecionados se-
rão contratados por um ano, havendo 
a possibilidade de prorrogação por 
mais três. A remuneração dos tempo-
rários ainda será definida pela fun-
dação, bem como o número de vagas 
por Estado. 

O Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) está ofertando oito vagas 
na Paraíba em cargos de Nível Médio 
e Superior, com salários que variam de 
R$ 4.886,87 a R$ 7.496,09, respectiva-
mente. Do total das oportunidades 
na Paraíba, quatro são para técnico 

de seguro social, que exige formação 
de nível médio, e outras quatro para 
analista de seguro social com forma-
ção em Serviço Social. As inscrições se-
rão iniciadas na próxima segunda-fei-
ra (4) e podem ser feitas até o dia 22 
de fevereiro pelo site da organizadora 
do concurso http://www.cespe.unb.br/
concursos/inss. 

Na Paraíba, as vagas de técnico de 
seguro social são para as agências do 
INSS nas cidades de Bananeiras, Ca-
tolé do Rocha, Queimadas e Pombal, 
enquanto que as do cargo de analista 
do seguro social são para Cuité, Espe-
rança, Sousa e Cajazeiras. 

Até as 23h59 da próxima sexta-
feira, (8) os interessados em concorrer 
a uma das três vagas nas funções de 
Auxiliar de Serviços Gerais, Agente Ad-
ministrativo e Vigilante (níveis Funda-
mental e Médio) da Câmara Municipal 
de Tavares, podem fazer a sua inscrição 
por meio do site www.funvapi.com.br. 

Já a Prefeitura de Logradouro 
inicia na próxima terça-feira (5) as 
inscrições para concurso público, des-
tinado ao provimento de 72 vagas 
em diferentes empregos para todos 
os níveis de escolaridade na Admi-
nistração. Os salários oferecidos va-
riam entre R$ 880,00 e R$ 2.000,00, 
e as oportunidades são para auxiliar 
de serviços gerais, vigia, auxiliar de 
laboratório de análises clínicas, mo-
torista, técnico de nível médio, técni-
co em enfermagem, assistente social, 
dentista, enfermeiro, farmacêutico, 
fisioterapeuta, fonoaudiólogo, médi-
co, psicólogo, nutricionista, professor 
nas áreas de 1ª Fase, ciências, educa-
ção especial, educação de jovens e 
adultos, educação física, história, in-
glês e matemática. 

Até a próxima sexta-feira (8) a 
Prefeitura de Sobrado realiza inscri-

ção para preencher mais de 60 va-
gas de Ensino Fundamental, Médio e 
Superior, mais o cadastro de reserva 
nos cargos de agente comunitário de 
saúde, auxiliar de serviços gerais, au-
xiliar administrativo, auxiliar odonto-
lógico, digitador, enfermeiro, médi-
co, monitor de creche, motorista CNH 
D, odontólogo, psicólogo/pedagogo, 
professor de varias áreas, secretário 
escolar, supervisor escolar , tratoris-
ta, assistente social, apoio, auxiliar 
administrativo, educador físico, fisio-
terapeuta, fonoaudiólogo, nutricio-
nista, orientador social, pedagogo, 
psicólogo e professor. 

As renumerações ofertadas vão 
de R$ 880,00 a R$ 1.470,00, e os in-
teressados podem realizar suas inscri-
ções na Prefeitura de Sobrado, no ho-
rário das 8h às 13h, ou pela internet, 
no site www.facetconcursos.com.br.

IBGE vai contratar 82.023 pessoas

Prefeituras

Uma multidão de 250 mil pessoas 
(segundo estimativa do Corpo de Bom-
beiros), suficiente para lotar 10 cam-
pos de futebol, passou os últimos mo-
mentos de 2015 nas Praias de Tambaú 
e Cabo Branco assistindo aos shows da 
virada, organizados pela Prefeitura Mu-
nicipal de João Pessoa (PMJP).

O réveillon teve a cantora Elba Ra-
malho como atração principal no palco 
montado no Busto de Tamandaré, e 
abertura do sertanejo Vinícius Mendes 
e do DJ Cris L, que trouxe house, black 
music e um duo-surpresa com a cantora 
Nathalie de Lima em hits de Rihanna e 
Sia. A orquestra PB Pop, do maestro Ro-
gério Borges, fechou a programação ao 
ritmo de frevo.

Naturalmente explosiva e aparen-
temente imune à passagem do tem-
po, Elba fez do frevo, maracatu e axé 
os ritmos dominantes do repertório 
(com ajuda do naipe de metais da or-
questra do Maestro Spok, de Recife), 
que botaram o público para ferver 
desde a “Anunciação” (Alceu Valença) 
da abertura, logo após a queima de 
fogos, até “Frevo Mulher” (Zé Rama-
lho) de encerramento, com destaque 
para “País Tropical” (Jorge Ben Jor) 

e as centenas de bolas cenográficas 
arremessadas à plateia. Reconhecida 
militante de múltiplas causas globais, a 
cantora aproveitou um respiro no palco 
para refletir em público sobre a sua im-
pressão de 2015: “Não foi um ano fácil 
para o mundo, que sofreu com desas-
tres ambientais, terrorismo e a tragédia 
dos refugiados. Mas clamo que seja um 
ano que nos imponha a obrigação de 
pensar mais no outro e no futuro que 
queremos para o nosso planeta”, disse. 

Desde o cair da noite da última 
quinta, muitos fãs se aglomeraram nas 
areias para assistir à passagem de som 
da paraibana (que equivaleu a um poc-
ket show de esquenta): “Admirava o 
seu trabalho sem nunca ter podido ir a 
um show antes. Vê-la no réveillon, pela 
primeira vez, então, é um privilégio”, 
disse Eulina Lacerda, de Pombal. Ao 
pé do letreiro recém-inaugurado “Eu 
Amo Jampa”, o turista Armando Alves, 
de Natal, aproveitava para tirar fotos 
com os amigos: “Elegemos João Pessoa 
como destino de fim de ano não só pe-
las atrações culturais, mas pelo verde 
natural e belas praias. Já é o meu tercei-
ro ano aqui e pretendo voltar”, afirma.

250 mil invadiram as Praias 
de Tambaú e Cabo Branco

SHoWS do réVeILLoN

FOTO: Se sadfasdfasdB

Elba Ramalho se apresentou logo após a queima de fogo em palco armado na Praia de Tambaú

Universidade 
Federal da 
Paraíba é 
a campeã 
em número 
de vagas, 
com 154 

Enquanto a maioria con-
tava os segundos para a che-
gada do Ano Novo, a contagem 
regressiva no Instituto Cândi-
da Vargas (ICV) era pra saber 
quem seria o primeiro bebê a 
nascer em 2016. A resposta só 
chegou às 00h16, quando Gi-
celma Galdino de Vasconcelos 
deu à luz a Gislayne, que veio 
ao mundo, através de um parto 
normal, pesando 3,835kg.

Gicelma, que é moradora 
do município de Capim, conta 
emocionada que a filha repre-
senta um recomeço, uma vez 
que o outro filho dela já tem 17 
anos. “Dezessete anos depois, 
eu já esqueci tudo. É como se 
fosse a primeira filha. E ain-
da foi a primeira a nascer em 
2016, não tenho nem palavras 
pra dizer o quanto tudo está 
sendo especial na minha vida. 

É o melhor presente para o 
meu ano novo”, relatou Gicelma.  
Raílla foi a segunda bebê a nas-
cer no ICV em 2016. Ela nasceu 
às 00h54, também de um parto 
normal, pesando 3,010kg e é a 
primeira pessoense da família 
que deixou Franca, no interior 
de São Paulo, e escolheu João 
Pessoa para viver, há mais de 
seis anos. 

“Foi ótimo, foi lindo. O 
atendimento aqui foi muito 
bom. Tenho outros três filhos, 
com 18, 17 e 13 anos, que não 
querem sair daqui. João Pessoa 
é um lugar maravilhoso para 
se viver, quem chega não quer 
mais ir embora”, enfatizou An-
drea Cristina Pastorelli, mãe de 
Raílla. Mesmo durante o feria-
do, o ICV está funcionando nor-
malmente para garantir o me-
lhor atendimento às gestantes 

de João Pessoa e também de di-
versas cidades da Paraíba e até 
de outros estados no Nordeste. 
“Trabalhar com bebês é emo-
cionante e gratificante. Cada 
um que chega, o choro deles, 
a emoção das mães e dos pais 
compensa qualquer feriado. 
Foi a área que eu escolhi. Gosto 
demais de trabalhar na mater-
nidade”, destacou Luciana Pau-
lino, que é técnica de enferma-
gem do setor de admissão de 
recém-nascidos.

Assim como Gislayne e 
Raíla, milhares de crianças nas-
ceram de parto normal no Ins-
tituto Cândida Vargas em 2015. 
O ICV conta com uma equipe 
multiprofissional que incentiva 
o parto normal e acompanha 
as mães no pré e pós-parto. São 
realizados cerca de 700 partos 
por mês na maternidade.

Primeiros bebês nascidos em 
2016  são do sexo feminino

INStItUto CÂNdIda VarGaS
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Planos de saúde oferecem 21 novos 
serviços aos segurados em 2016
Procedimentos passam a 
ser obrigatórios a contratos 
coletivos e individuais

Maiana Diniz
Repórter da Agência Brasil

A partir de hoje, bene-
ficiários de planos de saúde 
individuais e coletivos vão 
passar a ter direito a mais 21 
procedimentos, que passam 
a ser obrigatórios. A nova 
lista inclui o teste rápido de 
sangue para diagnóstico de 
dengue e chikungunya, para 
que os pacientes tenham o 
resultado na própria emer-
gência, e a ampliação do nú-
mero de consultas com fo-
noaudiólogo, nutricionistas, 
fisioterapeutas e psicotera-
peutas, entre outros.

O rol é uma lista de 
tratamentos de cobertura 
obrigatória pelos planos de 
saúde, baseada nas doenças 
classificadas pela Organiza-
ção Mundial da Saúde. Para 
incluir novos procedimen-
tos (OMS), a Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar 
(ANS) revisa a lista a cada 
dois anos com base em cri-
térios técnicos para inclusão 
de novos tratamentos.

“Para ser incluída no 
rol, é preciso que a nova 
tecnologia tenha um nível 
de evidência científica sa-
tisfatória para comprovar 
que é segura, que tem eficá-
cia e que vai trazer benefí-
cios aos pacientes. Também 
consideramos questões epi-
demiológicas, como no caso 
da sorologia para dengue, 
por exemplo”, explicou a 
gerente-geral de Regulação 
Assistencial da ANS, Raquel 
Lisboa.

Este ano, a elaboração 
da lista teve apoio do Comi-
tê Permanente de Regula-
ção da Atenção à Saúde e de 
consulta pública feita pela 

Foto: Reprodução/Internet

ANS. A mudança vai benefi-
ciar 50,3 milhões de consu-
midores em planos de assis-
tência médica e outros 21,9 
milhões de beneficiários 
com planos exclusivamente 
odontológicos.

Sobre o impacto finan-
ceiro das mudanças, Raquel 
Lisboa disse que o aumento é 
baixo, se comparado aos be-
nefícios. “Nós fazemos a ava-
liação a posteriori para saber 

o impacto das mudanças no 
preço dos planos de saúde, e 
só o rol costuma ficar em tor-
no de 0,5 a 1%”, informou.

Entre as novidades de 
tratamento estão o implante 
de monitor de eventos (Loo-
per) utilizado para diagnos-
ticar perda da consciência 
por causas indeterminadas, 
o implante de cardiodesfi-
brilador multissítio, que aju-
da a prevenir morte súbita, 

o implante de prótese audi-
tiva ancorada no osso para o 
tratamento das deficiências 
auditivas e a inclusão do en-
zalutamida – medicamento 
oral para tratamento do cân-
cer de próstata.

A ANS ampliou também 
o uso de outros procedimen-
tos que já eram ofertados, 
como o tratamento imuno-
biológico subcutâneo para 
artrite psoriásica e o uso 

de medicamentos para tra-
tamento da dor com efeito 
adverso ao uso de antineo-
plásicos.

Os usuários vão ter di-
reito a número maior de 
sessões com fonoaudiólogos. 
Elas passam de 24 para 48 
ao ano para pacientes com 
gagueira e idade superior a 7 
anos e transtornos da fala e 
da linguagem, de 48 para 96 
para quadros de transtornos 

globais do desenvolvimento 
e autismo e 96 sessões, para 
pacientes que têm implante 
de prótese auditiva ancorada 
no osso.

Houve ampliação ainda 
das consultas em nutrição: 
passam de seis para 12 ses-
sões para gestantes e mulhe-
res em amamentação. Au-
mentou também o número 
de sessões de psicoterapia, 
de 12 para 18 sessões.

A Polícia Civil realizou, 
na noite da última quar-
ta-feira, em Cabedelo, 
Região Metropolitana 
de João Pessoa, a prisão 
de seis pessoas suspeitas 
da prática de assaltos 
a estabelecimentos co-
merciais. Segundo a De-
legacia de Crimes contra 
o Patrimônio (Roubos e 
Furtos) da capital, res-
ponsável pela ‘Operação 
Virada’, o grupo de qua-
tro homens, uma mulher 
e um adolescente de 15 
anos de idade se prepa-
rava para assaltar restau-
rantes no momento em 
que foi abordado.

De acordo com o 
delegado João Paulo 
Amazonas, adjunto da 
Roubos e Furtos, a Polícia 
Civil estava há dez dias 
monitorando a quadri-
lha. “Apuramos que o 
apenado Rafael, do Silvio 
Porto, estaria arquitetan-
do assaltos e contratando 
pessoas para realizá-los. 
Ele tinha a ajuda de sua 
mulher, Rita de Cássia, 
cozinheira, que era quem 

pagava as pessoas aqui 
fora para executar os 
crimes”, explicou a auto-
ridade policial.  O dele-
gado ainda relatou que 
as prisões aconteceram 
depois que os investiga-
dores seguiram o veículo 
em que o grupo estava 
até a comunidade Ponta 
do Mato, em Cabedelo. 
“Eles planejavam roubar 
restaurantes na cidade e 
a polícia conseguiu impe-
dir esses crimes. Na casa 
onde eles estavam foram 
apreendidas três armas, 
munições e uma peque-
na quantidade de maco-
nha, pois o local também 
funcionava como boca 
de fumo”, frisou.

Todos foram autua-
dos por roubo majorado, 
associação criminosa, ali-
ciamento de menores e 
adulteração de placa de 
veículo, que estava clo-
nado. O apenado Rafael 
também foi autuado por 
associação criminosa e o 
adolescente encaminha-
do para procedimentos 
cabíveis.

PC prende suspeitos 
de prática de assaltos

CABEDELo

teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

A temporada do verão 
chegou e os banhistas devem 
redobrar os cuidados com 
os olhos já que o período é 
propenso a conjuntivite, in-
flamação da conjuntiva que 
pode durar de três a cinco 
dias e não costuma deixar 
sequelas. De acordo com a 
Secretaria de Estado da Saú-
de até o último dia 19 foram 
registrados 356 casos so-
mente nesse período do ve-
rão e, do início do ano até o 
momento, 1.182 casos.

O oftalmologista Da-
niel Montenegro revela que 
neste período tem registra-
do um aumento no número 
de casos em comparação 
com o mesmo período do 
ano anterior. “Diariamente 
em meu consultório tenho 
recebido pacientes e esse 
número é preocupante, 
porque está maior do que 
o mesmo período do ano 
anterior. Acredito que isso 
venha ocorrendo por conta 
do clima abafado que vem 

se registrando nos últimos 
dias o que favorece a proli-
feração da incidência bacte-
riana”, alertou.

As queixas mais fre-
quentes, conforme o oftalmo-
logista, são olhos vermelhos, 
coceira, lacrimejamento, in-
chaço e secreção. 

Portanto fique atento 
aos sintomas procure um 
médico especialista já que o 
tratamento da conjuntivite 
bacteriana inclui a indica-
ção de colírios antibióticos 
(prescritos por um médi-
co), alguns colírios são con-
traindiciados, porque podem 
provocar sérias complica-
ções e agravar o quadro por 
isso devemos evitar as auto-
medicações.

Conforme o médico o 
tratamento é feito de acor-
do com o agente causador, 
sendo necessário assim ser 
avaliado o grau de infec-
ção e comprometimento da 
conjuntiva, “podendo ela 
também ser por conta de 
inflamações nas vias áreas”, 
alertou.  A oftalmologista 
Asdrid Vasconcelos informa 

Banhistas devem redobrar os 
cuidados com os olhos no verão

AumEnto DE CAsos DE ConJuntIVItE

alguns cuidados especiais 
que ajudam a controlar o 
contágio e a evolução da do-
ença que também é trans-
mitida com água de piscina 
e do mar contaminada. 

“É muito importante 
lavar os olhos e fazer com-
pressas com água gelada, 
que deve ser filtrada e fer-
vida, ou com soro fisiológi-

co comprado em farmácias”, 
disse. Como medida de 
prevenção os especialistas 
orientam alguns hábitos 
simples a exemplo de lavar 
as mãos sempre, não coçar 
os olhos, evitar ambientes 
fechados com muita aglo-
meração, não dividir obje-
tos pessoais, a exemplo de 
óculos, entre outros.

Conjuntivite – inflamação da membrana que reveste grande parte do olho, podendo ser 
ela infecciosa ou alérgica.
Contaminação - ela ocorre principalmente pelo contato direto, como pelas mãos ou pela água de 
piscina e do mar contaminada. Embora ela seja uma doença de fácil tratamento, se não tratada 
adequadamente pode resultar em sequelas como cicatrizes na córnea, que prejudicam a visão.

Prevenção: 
-Evitar aglomerações ou frequentar piscinas de academias ou clubes;
- Lavar com frequência o rosto e as mãos, uma vez que estes são veículos importantes para 
a transmissão de micro-organismos patogênicos;
- Não coçar os olhos; 
- Usar toalhas de papel para enxugar o rosto e as mãos, ou lavar todos os dias as toalhas 
de tecido;
- Trocar as fronhas dos travesseiros diariamente, enquanto perdurar a crise;
- Não compartilhar o uso de esponjas, rímel, delineadores ou de qualquer outro produto 
de beleza;
- Não se automedicar. 

Saiba Mais

Nova lista de procedimentos inclui teste rápido de sangue para diagnóstico de dengue e chikungunya, para que os pacientes tenham o resultado na própria emergência 
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Vasco aposta em colombiano 
para fazer bonito na Série B
Atacante de apenas 18 
anos reforça também as 
categorias de base

Alexandre Pato está de 
volta ao Corinthians depois 
de defender o São Paulo por 
quase dois anos. Na manhã 
de ontem, o nome do ata-
cante apareceu no BID (Bo-
letim Informativo Diário) 
da CBF (Confederação Bra-
sileira de Futebol).

O jogador tem contrato 
com o Corinthians até de-
zembro deste ano. Nos últi-
mos meses, a diretoria alvi-
negra tentou, sem sucesso, 
vender o atleta para o futebol 
europeu e asiático. 

Pato foi comprado pelo 
Corinthians em janeiro de 
2013. Na ocasião, o clube 
pagou 15 milhões de euros 
(R$ 40,5 milhões, na cotação 

da época). O atacante jogou 
com a camisa corintiana até 
fevereiro de 2014, quando 
foi emprestado ao São Paulo, 
em uma negociação que en-
volveu o meia Jadson.

No São Paulo, Pato vi-
veu dias melhores. No total, 
o atacante marcou 38 gols 
em 98 partidas - 26 gols só 
na temporada passada. No 
Corinthians, o atleta entrou 
em campo 62 vezes, com 17 
gols marcados.

A diretoria corintiana 
não esconde que prefere 
vender o jogador. Apesar 
disso, o clube diz que Pato 
se apresentará juntamente 
com os outros jogadores do 
elenco, no próximo dia 6. O 

atacante, inclusive, faz parte 
dos planos para a pré-tem-
porada, nos Estados Unidos,

“Temos uma série de 
sondagens por ele. Estamos 
aguardando algo oficial por 
ele. Caso não chegue nada, 
ele se apresenta normalmen-
te ao clube e está tudo prepa-
rado para ele viajar (para a 
pré-temporada, nos Estados 
Unidos). Seria bom para os 
dois lados se isso aconte-
cesse (vendê-lo)”, disse Edu 
Ferreira, diretor adjunto de 
futebol do Corinthians.

Alexandre Patos passa 
férias com familiares e já 
se diz pronto para voltar a 
vestir a camisa do Timão na 
atual temporada.

Curtas

Brasileiro garante 
título no Japão

Neymar entre os 
melhores do ano

CR7, mAioR goleAdoR de 2015

O ano nem bem começou, mas já teve 
o primeiro grito de “é campeão”. Com direito 
à participação decisiva do brasileiro Patric, o 
Gamba Osaka derrotou o Urawa Reds Diamonds 
por 2 a 1 ontem, no Ajinomoto Stadium, e 
sagrou-se campeão da Copa Imperador pela 
quarta vez. Após um início equilibrado, o 
atacante fez o Gamba Osaka sair na frente. 
Porém, o empate saiu com Koroki.

O tradicional jornal “L’Équipe” 
fez a eleição dos três melhores 
jogadores do ano passado. O trio MSN 
ocupou os três lugares do pódio do 
diário francês. Messi ficou no lugar 
mais alto, seguido por Neymar e 
Suárez, companheiros de ataque no 
Barcelona. O pleito teve a participação 
de 19 jornalistas.

Eleito por três vezes o melhor jogador do mundo (2008, 2013 e 2014) e finalista do prêmio concedido pela Fifa pelo quinto ano consecutivo, Cristiano 
Ronaldo foi o maior goleador de 2015, levando-se em conta as grandes ligas da Europa. Somando os jogos oficiais que disputou por Real Madrid e 
pela seleção portuguesa, o atacante de 30 anos balançou as redes 57 vezes nos últimos 12 meses. Apesar de não ter conquistado nenhum título 
importante com o Real, CR7 marcou mais gols no último ano do que qualquer outro jogador que atua nas cinco ligas nacionais mais importantes do 
mundo (Inglaterra, Espanha, Alemanha, Itália e França). No total, foram 54 gols anotados pelo Real e os três da vitória por 3 a 2 sobre a Armênia, em 
junho, pelas eliminatórias da Eurocopa-2016, os únicos que fizeram por Portugal em 2015. Ronaldo foi mais produtivo no primeiro do que no segundo 
semestre, quando passou a ter problemas de relacionamento com o novo treinador do time merengue, o espanhol Rafa Benítez.

goleiro troca Verdão 
e vai para os eUA

Argentino diz não 
ao São Paulo

O goleiro Bruno já tem novo destino 
para seu futebol. Após ter seu contrato 
encerrado com o Palmeiras em 2015, o jogador 
de 31 anos será cedido ao Fort Lauderdale 
Strikers para ostentar a camisa 1 do clube na 
disputa da NASL, uma das Ligas dos Estados 
Unidos. A chegada de Bruno foi vista com bons 
olhos pelo treinador dos Strikers, Caio Zanardi. 
A passagem pelo Verdão é considerada crucial e  
foi exaltada pelo técnico.

O argentino Julio Buffarini, de 
27 anos, era a grande pedida do técnico 
Edgardo Bauza para a lateral direita do 
São Paulo. O próprio treinador falava 
sobre isso abertamente. O jogador, 
porém, acabou renovando contrato 
por mais duas temporadas com o San 
Lorenzo, ex-clube de Bauza. O vínculo 
dele agora vai até 2019. O São Paulo 
corre atrás de outro lateral.

Villarreal vence o 
Valença na liga

O Villarreal fechou o ano de 
2015 na zona de classificação para a 
próxima Liga dos Campeões. A equipe 
venceu o Valencia por 1 a 0, em casa, 
na última quinta-feira, no fechamento 
da 17a rodada do Campeonato Espanhol, 
e assumiu a quarta posição da liga. 
O volante Bruno foi o autor do gol do 
triunfo. 

goleiro tem cartão 
amarelo anulado

O Comitê de Competição do 
Campeonato Espanhol reconheceu, 
na última quinta-feira, o erro do 
árbitro Iñaki Garrido na partida entre 
Barcelona e Betis, quando marcou 
pênalti polêmico de Adán em Messi 
e ainda deu cartão amarelo para o 
goleiro. A entidade aceitou o pedido do 
clube andaluz e anulou a advertência 
ao arqueiro.

Discreto, o Vasco anali-
sa com cuidado o mercado 
de olho em reforços para a 
próxima temporada. Com a 
manutenção da base que ar-
rancou no segundo turno e 
quase evitou o rebaixamen-
to no Brasileirão, há urgên-
cia somente na chegada de 
um centroavante - outros 
nomes serão para compor 
o elenco. O clube da Colina, 
no entanto, já tem acertada 
sua segunda contração para 
2016: o zagueiro colombia-
no Alexis Barreiro, de 18 
anos, chega como aposta 
para as categorias de base. 
Antes, Yago Pikachu, late-
ral que estava no Paysandu, 
havia acertado com o Cruz-
-Maltino.   

Com passagem pelo 
América de Cali, o jovem 
é agenciado pelo italiano 
Mauro Bousquet, que tam-
bém trabalha com Riascos, 
e chegou ao clube em se-
tembro por intermédio de 
Ubiraci Cardoso, o Bira, 
empresário de Dedé. Após 
três meses de observação, 
Alexis, que é canhoto, cha-

mou a atenção pela força e 
foi aprovado pela comissão 
técnica. No mesmo período, 
um volante, também nasci-
do em 1997, foi testado, mas 
logo reprovado. 

Alexis Barreiro assinará 
contrato por dois anos, mas 
não poderá defender o Vas-
co na Copa São Paulo de Fu-
tebol Júnior. A documenta-
ção para que o colombiano 
atue no Brasil não chegou 
a tempo da inscrição e ele 
foi liberado para passar as 
férias de fim de ano em seu 
país. O zagueiro viajou para 
Colômbia dia 22 de dezem-
bro e é esperado no próximo 
dia 11 para firmar o vínculo 
e voltar aos treinamentos.   

A promessa colombia-
na chega a um clube acostu-
mado a investir em estran-
geiros nos últimos anos. 
Na última temporada, oito 
vestiram a camisa cruzmal-
tina: o uruguaio Martín Sil-
va, os argentinos Herrera, 
Guiñazu e Emanuel Bian-
cucchi, o paraguaio Julio 
dos Santos, o chileno Felipe 
Seymour e Riascos, colom-
biano assim como Montoya, 
que acabou emprestado ao 
futebol português.

A diretoria pretende um 
time forte para voltar à Série 

A do Campeonato Brasileiro, 
de forma brilhante e, possi-
velmente, conquistando a 
Série B do Campeonato Bra-
sileiro deste ano.

Rafael Silva
O Cruzeiro acertou a 

contratação do atacante Ra-
fael Silva, de 25 anos, que 
defendeu o Vasco na última 
temporada. Livre do vín-

culo com o time carioca, o 
jogador vai assinar com a 
Raposa até dezembro de 
2016. A diretoria do clube 
mineiro confirma a contra-
tação. Uma fonte ligada ao 
negócio afirma que o acerto 
concretiza um desejo antigo 
de Gilvan de Pinho Tavares, 
presidente do Cruzeiro. 

Rafael foi revelado pela 
Portuguesa e defendeu o 

Noroeste, de São Paulo, an-
tes de seguir para Portugal, 
onde atuou pelo Gil Vicente. 
Quando voltou ao Brasil, ele 
jogou pelo Ituano em 2013. 
No ano seguinte, ele se trans-
feriu para o Vasco da Gama. 
O jogador foi o autor dos 
dois gols do Cruz-Maltino no 
empate com o Cruzeiro, em 
2 a 2, no Mineirão, pelo 26ª 
rodada do Brasileirão.

Alexis Barreiro chega no próximo dia 11 à Colina, no entanto, está fora do time na Copa São 2016

Alexandre Pato está de volta 
ao time do Corinhtians-SP

RETORNO ESPERADO

Pato volta ao Timão após dois anos defendendo o São Paulo

Goiás continua 
se reforçando 
e anuncia mais 
dois jogadores

O Goiás confirmou mais 
dois reforços visando retor-
nar à elite do futebol brasilei-
ro: o goleiro Ivan, conhecido 
pelo bom trabalho com a ca-
misa 1 do Joinville, e o jovem 
volante Willian, revelado nas 
categorias de base do Flumi-
nense. Ambos já acertaram 
salário e tempo de contrato 
com a diretoria esmeraldina 
e são aguardados em Goiânia 
na próxima semana para rea-
lizar exames médicos e assi-
nar contrato.

Ivan, de 31 anos, é mi-
neiro de Espinosa e tem 
1,87m de altura. O golei-
ro se destacou à frente do 
Joinville, sobretudo em 2014, 
quando foi campeão da Série 
B e subiu à elite do futebol 
brasileiro. Também já ves-
tiu a camisa de clubes como 
Catanduvense, XV de Jaú, 
Operário Ferroviário, den-
tre outros. Por último esteve 
no Paysandu. Ele chega ao 
Goiás como uma alternativa 
experiente para quando Re-
nan não puder atuar. A outra 
opção para o gol é Paulinho, 
da base esmeraldina.

Willian, por sua vez, tem 
22 anos e é de Junqueirópo-
lis, interior de São Paulo. Cria 
da base do Fluminense, é vis-
to como um jovem valor. No 
entanto, já vestiu também a 
camisa do Sport por emprésti-
mo e terá que brigar por uma 
vaga no meio-campo do Goiás.

Com Ivan e Willian, o 
Goiás chega a sete contra-
tações confirmadas para 
2016. Além dos dois, o clu-
be também já anunciou o 
meia Daniel Carvalho, os la-
terais Juninho e Sueliton, o 
volante Wendel e o atacante 
Rafhael Lucas. O meia Jhon 
Cley, ex-Vasco, negocia e ain-
da aguarda liberação do Al-
-Qadisiyah, da Arábia Saudi-
ta. Segundo o empresário, a 
base salarial já está acertada.

Os novos reforços re-
ceberam elogios da torcida 
goiana que acreditam num 
bom futebol.

FOTOS: Reprodução/internet



A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 2 de janeiro de 201612

Tigre encara o Guaratinguetá 
e Botafogo joga com
Internacional de Limeira-SP

Belo e CSP estreiam na Copa SP
FUTEBOL DE BASE

O ano novo começa 
com desafios para os dois 
representantes da Pa-
raíba, Botafogo e Centro 
Sportivo Paraíba (CSP), 
que estreiam hoje, na 47ª 
edição da Copa São Paulo 
de Futebol Junior/2016, 
que termina no próximo 
dia 25, em comemoração 
ao aniversário do Estado. 
O primeiro a jogar será o 
CSP, que enfrenta o Gua-
ratinguetá-SP, às 13h (ho-
rário local), no Estádio 
Palmeirinha, em Porto 
Ferreira, interior paulis-
ta. O Belo encara a Inter-
nacional de Limeira-SP, às 
16h30 (horário local), no 
Estádio Major José Levy 
Sobrinho, em Limeira-SP.

O Tigre volta a jogar 
na próxima segunda-feira, 
às 16h, diante do Ceará, 
e encerra a fase classifi-
catória, contra o Joinvi-
le-SC, na quarta-feira (6), 
às 13h, todos os jogos no 
mesmo local. Já o Alvine-
gro da capital terá pela 
frente o “todo poderoso” 
Corinthians-SP, na se-
gunda-feira, às 18h, e na 
quarta-feira (6), no mes-
mo horário, o Bragantino, 
ambos no Estádio Major 
José Levy Sobrinho, em 
Limeira-SP. O CSP ocupa o 
Grupo 8, enquanto o time 
da Maravilha do Contorno 
o 2. Toda estreia é sempre 
ansiosa e não será diferen-
te para o Tigre, que busca 
um feito inédito para o 
futebol paraibano, conse-
guir a classificação para a 
próxima fase.

Desde 1997, quan-
do a Paraíba começou a 
participar da Copinha os 
participantes sempre re-
tornam mais cedo, muitas 
vezes até levando golea-
das. O Azulão ainda é o 
clube paraibano de me-
lhor campanha, já que em 
2009 venceu uma partida 
e empatou duas, inclusi-
ve enfrentando o Corin-
thians-SP - empatou em 2 
a  - campeão da disputa. 
Em 2014 a equipe do pre-
sidente Josivaldo Alves 
empatou as três partidas, 
mas não avançou. O Belo 
jamais conseguiu uma 
participação de destaque 
na Copinha, mas que pode 
fazer história, já que terá 
o treinador Ramiro Sousa, 
que comandou o Tigre por 
várias vezes na disputa.

Com a responsabi-
lidade de fazer uma boa 
campanha o técnico Gér-
son Junior deve manter a 
base do CSP que realizou 
os amistosos de prepara-
ção da pré-temporada. De 
acordo com o profissional 
trata-se de uma “vitrine” 
que reúne os melhores 
clubes do país, onde os 
jogadores podem mostrar 
qualidade e talento. “Te-
mos que superar os obstá-
culos e fazer o melhor no 
grande desafio dos atletas. 
Alerto ao grupo que come-
çar vencendo ou empatan-
do é um bom início para 
os demais compromissos 
em busca da classificação”, 
disse.

Treinado pelo professor Gerson, a equipe do Centro Sprortivo Paraibano quer voltar a fazer história na Copa São Paulo de Futebol Júnior e hoje faz sua estreia

Após festejar a chega-
da do ano novo, o Botafogo 
retorna hoje, aos treina-
mentos da pré-temporada, 
visando o Estadual, Nor-
destão, Copa do Brasil e a 
Série C do Brasileirão. As 
novidades ficam por conta 
da chegada de Plinio e Mag-
no Alves (zagueiros), Zeca e 
Jeferson Recife (laterais es-

querdos) e Daniel Cruz (ata-
cante). Quem chega na pró-
xima segunda-feira é o meia 
Ailton, que assinou contrato 
até o final da próxima tem-
porada. Para o presidente 
do clube, Guilherme Novi-
nho, a pretensão é dar uma 
parada nas contratações 
para observar o grupo.

Segundo ele, caso ne-

cessite de outros jogadores 
a diretoria vai em busca 
de novos reforços. “Iremos 
analisar o que temos em 
mãos para saber se a comis-
são técnica vai querer mais 
opções. Acredito que temos 
uma base montada para co-
meçar a definir a equipe”, 
observou. O Belo conta com 
os seguintes jogadores: Éd-

son, Andrezon, João Manoel 
e Michel Alves (goleiros); 
Gustavo, Marcelo e Ângelo 
(laterais direitos); Nildo, 
Marcelo Xavier Plinio, Mag-
no Alves e Indio (zagueiros); 
Edmilson, Zeca e Jeferson 
Recife (laterais esquerdos); 
Léo Henrique, Thiago Cos-
ta, Gedel, Marcos Antonio 
e Djavan (volantes); André 

Luiz, Janeudo, Lukinha e 
Ailton (meias); Evandro, 
Romarinho, Jó Boy, Muller 
Fernandes, Daniel Cruz, Car-
linhos e Warley (atacantes).

A expectativa é come-
çar a montar a base para os 
amistosos contra o ABC-RN, 
no dia 16, no Frasqueirão, 
em Natal, e no dia 23, diante 
do Náutico-PE, no Almeidão. 

Botafogo retorna às atividades na Maravilha
FIM DAS FESTAS

 O Campinense deve fazer ama-
nhã, às 15h, o primeiro teste da pré-
temporada, diante do selecionado 
de Serra Redonda, no Estádio Rena-
tão, em Campina Grande. No dia 16 
de janeiro a Raposa terá pela frente 
o América-RN, no Estádio Amigão, 
visando os preparativos da estreia 
no Estadual, marcado para o próxi-
mo dia 30, contra o Centro Sportivo 
Paraibano (CSP), em seus domínios. 
Para este primeiro compromisso o 
treinador Francisco Diá colocará a 
base que conquistou o Campeonato 
Paraibano/2015.

As novidades da Raposa ficam 
por conta dos meias Roger Gaúcho 
e Chapinha, o segundo velho conhe-
cido da torcida, já que defendeu o 
Botafogo. De acordo com o coman-
dante Rubronegro conseguir o en-
trosamento dos novos reforços é a 
meta para deixar o time pronto para 
os desafios. “Os jogadores que atua-
ram juntos o ano passado se conhe-
cem, mas o pessoal que está chegan-
do deve entrar no ritmo do grupo. 
Vamos aproveitar o máximo os amis-
tosos para definir o time para o Esta-
dual”, comentou Diá.

Diá observa jogadores em 
jogo contra Serra Redonda

CAMPINENSE

O Santa Cruz de Santa 
Rita, uma das 10 equipes 
que disputará, a partir do 
próximo dia 30, a Primeira 
Divisão do Campeonato Pa-
raibano de Futebol Profis-
sional, ainda não definiu a 
sua comissão técnica para a 
temporada.

Na última quarta-feira, 
Jazon Vieira e outros inte-
grantes da comissão técnica 
da Cobra Coral pediram de-
missão do clube devido ao 
não cumprimento de acor-
dos financeiros por parte da 
diretoria.

O problema, segundo 
Cesar Wellington, gerente 
de futebol do Santa Cruz, 
é que a Prefeitura Munici-
pal de Santa Rita, tomando 
como base decisão da Câ-
mara Municipal da cidade, 
não aprovou o repasse de R$ 
350 mil ao time para ajudar 
nas despesas da equipe no 
Estadual 2016.

Diante do ocorrido e de 
forma amigável, a então co-
missão técnica resolveu se 
demitir. “Foi uma iniciativa 
deles, porém, a situação do 
Santa Cruz é esta. Depen-
demos de alguns recursos 
da edilidade municipal, no 
entanto, tivemos a negati-
va por parte da Prefeitura e 

também por parte da Câma-
ra Municipal de Vereadores”, 
afirmou Cesar.

O dirigente, por sua vez, 
acredita que na próxima se-
mana terá uma alternativa 
no que diz respeito a uma 
nova comissão técnica. A 
equipe ainda não iniciou as 
atividades visando o Parai-
bano 2016, o que deve ocor-
rer nos próximos dias.

Afirmando entender 
a negativa da liberação de 
recursos por parte da Pre-
feitura, tomada pela Câma-
ra Municipal de Santa Rita, 
principalmente por passar 
a cidade por problemas fi-
nanceiros, Cesar Wellington 
alegou que o Santa Cruz é 
uma equipe da cidade e que 
precisa também do apoio 
das autoridades municipais.

Na opinião dos vereado-
res, é inadmissível destinar 
essa quantia para um clube de 
futebol particular, quando a ci-
dade encontra-se com a Saúde 
na UTI, salários de servidores 
atrasados, Décimo Terceiro 
sem previsão, aposentados re-
cebendo com atraso.

Por outro lado, a dire-
toria do clube já procura um 
plano B. Vai recorrer tam-
bém à iniciativa privada. No 
ano passado, graças ao apoio 
da prefeitura local, o time 
organizou suas finanças e 
conseguiu se manter na elite 
do futebol paraibano.

Santa Cruz ainda não 
definiu comissão técnica

COM CAUTELA

FOTOS: Divulgação

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Técnico da Raposa colocará em campo a base da equipe que conquistou o Paraibano 2015
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Nova divisão do ICMS 
no comércio eletrônico 
beneficia Estado-destino
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Aumento seria baseado 
na inflação de maio de 
2014 a dezembro de 2015

Dilma sanciona LDO 2016 com vetos
SEM REAJUSTE PARA O BOLSA FAMÍLIA

Paulo Victor Chagas 
Da Agência Brasil

A presidente Dilma 
Rousseff sancionou com 
vetos a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 
2016. O texto foi publicado 
em edição extra do Diário 
Oficial da União de 31 de 
dezembro e traz, entre os 
vetos, dispositivo que pre-
via reajuste para os benefi-
ciários do Bolsa Família. A 
LDO contém parâmetros e 
estimativas que orientam a 
elaboração do Orçamento 
deste ano.

De acordo com a pro-
posta aprovada pelo Con-
gresso Nacional, a correção 
do benefício para todas as 
famílias seria medida de 
acordo com a inflação acu-
mulada de maio de 2014 a 
dezembro de 2015. Ao vetar 
o trecho da lei, a presiden-
te Dilma Rousseff justificou 
que o reajuste não está pre-
visto no projeto de Lei Orça-
mentária de 2016, que já foi 
aprovado pelos parlamen-
tares e deve ser sancionado 
por ela nos próximos dias.

“Assim, se sancionado, 
o reajuste proposto, por não 

FOTO: Wilson Dias/Agência Brasil
ser compatível com o espa-
ço orçamentário, implicaria 
necessariamente o desliga-
mento de beneficiários do 
Programa Bolsa Família”, 
afirmou a presidente, em 
mensagem com justifica-
tivas dos vetos enviada ao 
Congresso.

Segundo Dilma, o Bol-
sa Família passa por aper-
feiçoamentos e mudanças 
estruturais e, caso esse 
“reajuste amplo” não fosse 
vetado, prejudicaria famí-
lias em situação de extrema 
pobreza que recebem o be-
nefício de forma não-linear, 
em valores distintos.

Outro ponto vetado exi-
gia que a União reservasse 
um valor mínimo para ações 
e serviços públicos de saú-
de, seguindo uma regra que 
leva em conta a variação do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do ano anterior. De acordo 
com a mensagem presiden-
cial, a Constituição Federal 
já prevê, com base na emen-
da 86, um valor mínimo de 
aplicação no setor. A desti-
nação de recursos por parte 
da União não pode ser infe-
rior a 15% da receita cor-
rente líquida do exercício 
financeiro em questão. 

Embrapa
A presidente também 

decidiu impedir a vigência 

do dispositivo que ampliava 
a relação de despesas que 
não poderiam ter empenhos 
limitados. Desde 2011, o 
governo aplica contingen-
ciamento dos recursos de 
gastos não obrigatórios, vi-
sando alcançar a meta de su-
perávit fiscal, que é a econo-
mia que o País faz para pagar 
os juros da dívida pública.

Os parlamentares in-
cluíram dentre as despe-
sas que seriam liberadas 
desse bloqueio os gastos 
com a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), com programas 
de respostas a desastres na-
turais, com emendas indivi-
duais, além de gastos com 
oferta de água, reabilitação 
de barragens, enfrentamen-

to da violência contra a mu-
lher e com os fundos Nacio-
nal de Segurança Pública e 
Penitenciário Nacional.

Ao justificar o veto, Dil-
ma esclareceu que “a exclu-
são de quaisquer dotações 
orçamentárias do cálculo 
da base contingenciável traz 
maior rigidez para o geren-
ciamento das finanças pú-
blicas, especialmente no to-
cante ao alcance da meta de 
superávit primário. 

As alterações feitas por 
Dilma na LDO de 2016 po-
dem ser mantidas ou derru-
badas pelos parlamentares. 
Em sessão conjunta do Con-
gresso Nacional, os deputa-
dos e senadores devem ana-
lisar posteriormente esses e 
outros vetos presidenciais.

Em veto, Dilma justifica que reajuste não seria compatível

“É um momento 
muito importante, é 
dignificante represen-
tar a classe. Será uma 
nova gestão, focada em 
fortalecer a advocacia e 
defender os interesses 
da sociedade. Nossos 
principais desafios se-
rão fortalecer a atuação 
profissional e atuar em 
prol da sociedade em 
temas preocupantes 
como segurança, seca 
e impeachment. Temos 
que lutar para fazer 
com que a vida da nossa 
sociedade seja melhor”, 
afirmou Paulo Maia ao 
tomar posse, ontem, na 
presidência da Ordem 
dos Advogados do Bra-
sil - Seccional Paraíba 
(OAB-PB).

Paulo Maia desta-
cou também que a atual 
diretoria é muito coesa, 
já vem trabalhando des-
de que foi eleita e agra-
deceu aos membros 

da antiga gestão pelo 
processo de transição. 
“Superado o momento 
de eleição, temos que 
celebrar a paz entre os 
advogados. Respeito os 
colegas que deixaram a 
diretoria e quero con-
tar com apoio de todos 
na atual administra-
ção”, ressaltou. 

O ex-presidente 
Odon Bezerra, por sua 
vez, agradeceu aos seus 
companheiros de gestão 
e aproveitou para fazer 
um breve balanço de sua 
gestão, destacando que 
foi uma administração 
de portas abertas para 
todos os advogados. 

Após a posse, Pau-
lo Maia comandou 
a primeira sessão do 
Conselho Estadual da 
OAB-PB.  O novo pre-
sidente também em-
possou os conselheiros 
estaduais (titulares e 
suplentes) da Ordem. 

Paulo Maia toma posse 
na presidência da OAB

SECCIONAL PARAÍBA
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Novas regras dividem ICMS para 
estado-destino no comércio eletrônico
Medida faz parte de 
Emenda Contitucional 
aprovada em abril de 2015

Wellton Máximo 
Da Agência Brasil

Já nos primeiros dias 
de  2016, entram em vigor 
as novas regras para a co-
brança do Imposto sobre a 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) para o co-
mércio eletrônico, e os im-
postos estaduais das mer-
cadorias compradas pela 
internet passam a ser re-
partidos entre os estados de 
origem e de destino do bem.

Neste ano, o estado de 
destino da mercadoria fica-
rá com 40% do diferencial 
de alíquotas (parcela do im-
posto que ele tem direito a 
receber); e o estado de ori-
gem, com 60%. em 2017, a 
proporção se inverterá: 60% 
para o estado comprador e 
40% para o estado vende-
dor. O estado consumidor 
ficará com 80% em 2018, e a 
partir de 2019, o diferencial 
será integralmente cobrado 
pelo estado de destino.

A medida faz parte da 
emenda Constitucional (eC) 
87/2015, promulgada pelo 
Congresso em abril do ano 
passado, depois de três anos 
de discussões. A eC criou 
um cronograma para igua-
lar a repartição do ICMS nas 
compras virtuais aos demais 

tipos de consumo. Nas com-
pras físicas, feitas nas lojas, 
parte do ICMS interestadual 
fica com o estado produtor e 
parte com o estado consumi-
dor. A proporção varia de 7% 
a 12%, conforme o estado de 
origem da mercadoria.

Durante as discussões 
no Congresso, os parlamen-
tares optaram por criar um 
cronograma de transição 
para reduzir a perda de ar-

recadação dos estados que 
sediam páginas de com-
pras. Inicialmente, estava 
previsto que 20% do dife-
rencial de alíquota do ICMS 
fossem destinados aos es-
tados consumidores a par-
tir de 2015. No entanto, 
por causa do princípio da 
anterioridade, alterações 
em impostos só podem ser 
aplicadas no ano seguinte à 
publicação da mudança.

Com a ascensão da in-
ternet, o comércio eletrônico 
tornou-se um dos principais 
focos de disputa entre os es-
tados. Isso porque o ICMS de 
mercadorias compradas pela 
internet ou por telefone, até 
agora, ficava integralmente 
com o estado que abriga a 
loja virtual por causa da fal-
ta de legislação para regula-
mentar o consumo a distân-
cia. A distorção trazia mais 

arrecadação para Rio de Ja-
neiro e São Paulo, que abri-
gam a maioria dos sites de 
compra, e prejuízo para os 
demais estados, principal-
mente do Norte, do Nordeste 
e do Centro-Oeste.

O ICMS interestadual 
incide quando uma merca-
doria é produzida (ou im-
portada) por determinado 
estado e vendida a outro. 
O estado de origem recebe 

a alíquota interestadual e o 
estado de destino – onde a 
mercadoria é consumida – 
fica com a diferença entre 
a alíquota interestadual e 
a alíquota final, chamada 
de diferencial de alíquotas. 
Dessa forma, se a alíquota 
final no estado de destino é 
de 18%, o estado produtor 
cobra os 12% de ICMS inte-
restadual, e o estado consu-
midor fica com 6%.

A tarifa de energia elétrica foi 
uma das vilãs da inflação em 2015, 
com alta de 49% no Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) entre janeiro e outubro. 
A falta de chuvas, que reduziu o 
nível de água nos reservatórios das 
hidrelétricas e obrigou o aciona-
mento de usinas termelétricas, foi 
um dos principais fatores para o 
aumento do custo da energia sen-
tido na conta de luz da maioria dos 
brasileiros.

O cenário deve melhorar para 
este ano. Na avaliação de Nivalde 
de Castro, coordenador do Grupo 
de Estudos do Setor Elétrico (Gesel), 
da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), as tarifas em 2016 
tendem a subir em níveis próximos 
aos da inflação, porque a situação 
hidrológica deverá ser melhor e po-
derá haver aumento da oferta de 
energia, com a entrada em funcio-
namento de novos empreendimen-
tos de geração.

“Isso parece indicar que não va-
mos ter grandes aumentos no ano 
que vem, tendendo a subir dentro 
dos níveis inflacionários”, afirmou 
o coordenador.

Apesar disso, o sistema de ban-
deiras tarifárias, que permite o re-
passe mensal dos custos extras da 
geração de energia térmica para as 
contas de luz do consumidor, deve 
continuar sendo acionado pelo go-
verno, de modo a evitar que as dis-
tribuidoras de energia tenham no-

vamente problemas financeiros. “O 
governo deve deixar as bandeiras 
hasteadas”, acrescentou Castro.

O Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) estima que as 
condições hidrológicas e climáticas 
previstas para 2016, com previsões 
de chuvas provocadas pelo fenôme-
no climático El Niño nas regiões Sul 
e Centro-Oeste, devem garantir o 
atendimento à demanda de ener-
gia do Brasil.

Segundo o Relatório Trimestral 
de Inflação divulgado recentemen-
te pelo Banco Central, o El Niño 
poderá resultar em uma redução 
nas tarifas de energia elétrica, por 
causa do aumento do nível dos re-
servatórios.

O documento constata que uma 
eventual troca de bandeira verme-
lha para amarela reduzirá a inflação 
em 0,18 ponto percentual. Se hou-
ver troca de bandeira vermelha para 
verde, a redução na inflação será de 
0,36 ponto percentual.

Reajustes
Por causa dos custos extras que 

as distribuidoras tiveram desde o 
ano passado com a compra de ener-
gia termelétrica, a Aneel aprovou, 
em fevereiro, a revisão tarifária ex-
traordinária, com aumento médio 
de 23,4%. 

Além desses aumentos, entrou 
em vigor, no primeiro dia de 2015, 
o sistema de bandeiras tarifárias. 
Em todos os meses do ano, a ban-
deira acionada foi a vermelha, que 
indica um custo maior para a gera-
ção de energia.

Aumento da oferta pode 
estabilizar tarifas de energia

CONTA DE LUZ

FOTOS: Reprodução/Internet

Divisão terá aumento gradual até que, em 2019, parcela do imposto devido seja integralmente cobrado pelo estado onde está o consumidor de produtos em lojas virtuais

Sabrina Craide 
Da Agência Brasil

Luana Lourenço
Da Agência Brasil 

As regras do Acordo 
Ortográfico da Língua Por-
tuguesa são obrigatórias 
no Brasil em 2016. em 
uso desde 2009, mudan-
ças como o fim do trema e 
novas regras para o uso do 
hífen e de acentos diferen-
ciais agora são oficiais com 
a entrada em vigor do acor-
do, adiada por três anos 
pelo governo brasileiro.

Assinado em 1990 com 
outros estados-Membros 
da Comunidade de Paí-
ses de Língua Portuguesa 
(CPLP) para padronizar as 
regras ortográficas, o acor-
do foi ratificado pelo Bra-
sil em 2008 e implemen-
tado sem obrigatoriedade 
em 2009. A previsão inicial 
era que as regras fossem 
cobradas oficialmente a 
partir de 1° de janeiro de 
2013, mas, após polêmicas 
e críticas da sociedade, o 
governo adiou a entrada 
em vigor para 1° de janeiro 
de 2016.

O Brasil é o terceiro 
dos oito países que assi-
naram o tratado a tornar 
obrigatórias as mudanças, 
que já estão em vigor em 
Portugal e Cabo Verde. An-
gola, Moçambique, Guiné-
Bissau, São Tomé e Prínci-
pe e Timor-Leste ainda não 
aplicam oficialmente as no-
vas regras ortográficas.

Com a padronização 
da língua, a CPLP preten-
de facilitar o intercâmbio 

cultural e científico entre 
os países e ampliar a di-
vulgação do idioma e da 
literatura em língua por-
tuguesa, já que os livros 
passam a ser publicados 
sob as novas regras, sem 
diferenças de vocabulá-
rios entre os países. De 
acordo com o Ministério 
da educação, o acordo al-
terou 0,8% dos vocábulos 
da língua portuguesa no 
Brasil e 1,3% em Portugal.

Principais mudanças
entre as principais 

mudanças, está a amplia-
ção do alfabeto oficial para 
26 letras, com o acréscimo 
do k, w e y. As letras já são 
usadas em várias palavras 
do idioma, como nomes in-
dígenas e abreviações de 
medidas, mas estavam fora 
do vocábulo oficial.

O trema
dois pontos sobre a 

vogal u – foi eliminado, e 
pode ser usado apenas em 
nomes próprios. No entan-
to, a mudança vale apenas 
para a escrita, e palavras 
como linguiça, cinquenta e 
tranquilo continuam com a 
mesma pronúncia.

Os acentos diferen-
ciais também deixaram 
de existir, de acordo com 
as novas regras, elimi-
nando a diferença gráfica 
entre pára (do verbo pa-
rar) e para (preposição), 
por exemplo. Há exceções 
como as palavras pôr (ver-
bo) e por (preposição) e 

pode (presente do indi-
cativo do verbo poder) e 
pôde (pretérito do indica-
tivo do verbo poder), que 
tiveram os acentos dife-
renciais mantidos.

O acento circunflexo 
foi retirado de palavras ter-
minadas em “êem”, como 
nas formas verbais leem, 
creem, veem e em substan-
tivos como enjoo e voo.

Já o acento agudo foi 
eliminado nos ditongos 
abertos “ei” e “oi” (antes 
“éi” e “ói”), dando nova 
grafia a palavras como col-
meia e  jiboia.

O hífen deixou de 
ser usado em dois casos: 
quando a segunda parte 
da palavra começar com s 
ou r (contra-regra passou 
a ser contrarregra), com 
exceção de quando o pre-
fixo terminar em r (super
-resistente), e quando a 
primeira parte da palavra 
termina com vogal e a se-
gunda parte começa com 
vogal (auto-estrada pas-
sou a ser autoestrada).

A grafia correta das 
palavras conforme as re-
gras do acordo podem ser 
consultadas no Vocabulá-
rio Ortográfico da Língua 
Portuguesa (Volp), dispo-
nível no site da Academia 
Brasileira de Letras (ABL) 
e por meio de aplicativo 
para smartphones e ta-
blets, que pode ser bai-
xado em dispositivos An-
droid, pelo Google Play, e 
em dispositivos da Apple, 
pela App Store.

Novo acordo ortográfico passa 
a ser obrigatório no Brasil

LÍNGUA PORTUGUESA
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Na 1a celebração do ano, papa 
Francisco pede fim da indiferença
Pontífice ressaltou que 
apenas a misericórdia 
pode regenerar o homem

Na primeira celebra-
ção de 2016, o papa Fran-
cisco pediu o fim da indi-
ferença na humanidade e 
lembrou que 1o de janeiro 
é o Dia Mundial da Paz. 
Segundo Francisco, ape-
nas a misericórdia – tema 
do Jubileu católico – pode 
“regenerar” o homem para 
que “ele vença a indiferen-
ça que impede a solida-
riedade e que saia da fal-
sa neutralidade que cria 
obstáculos que impedem a 
partilha”.

Durante a homilia, 
Francisco retomou um dos 
temas de que mais falou 
em 2015 e ressaltou que 
“as múltiplas formas de 
injustiça e de violência fe-
rem cotidianamente a hu-
manidade”.

“Às vezes, nos per-
guntamos: como é possí-
vel que perdure a opres-
são sobre o homem? Que 
a arrogância continue a 
humilhar os mais fracos, 
deixando-os às margens 
mais abandonadas do nos-
so mundo? Até quando a 
maldade humana semeará 
sobre a terra a violência 
e o ódio, provocando víti-
mas inocentes?”, refletiu o 
líder católico.

Ao falar sobre imi-
grantes, o papa questio-
nou: “Como pode haver 
plenitude em um tempo 
em que se coloca, diante 
de nossos olhos, multi-
dões de homens, mulheres 
e crianças que fogem da 
guerra, da fome, da perse-
guição, dispostos a arris-

Da Agência Ansa

FoTo: Jeffrey Bruno/Flickr

car a sua vida para ver res-
peitados os seus direitos 
fundamentais?” Segundo 
Francisco, “um rio de mi-
séria, alimentado pelo 
pecado, parece contradi-
zer a plenitude do tempo 
idealizada por Cristo”. No 
entanto, nas palavras do 
papa, “esse rio nada pode 
contra o oceano de mi-
sericórdia que inunda o 
nosso mundo”.

Renovação
Francisco lembrou o 

Dia Mundial da Paz e des-
tacou a importância de 
desejar o bem para os ou-
tros durante o primeiro 
dia de um novo ano. “No 
início do ano, é bonito 
trocar saudações. 

“Renovamos assim de 
um para outro o desejo 
de que aquele que come-
ça seja um pouco melhor. 
No fundo, é um sinal de 
esperança que nos anima 
e nos convida a acreditar 
na vida. Mas, sabemos 
que, com o Ano Novo, 
não mudará tudo e mui-
tos problemas de ontem 
permanecerão amanhã”, 
disse o líder católico, pe-
dindo para que os fiéis 
acreditem em Deus como 
forma de mudar o futuro.

“O Pai é um apaixona-
do pelo homem que não 
se cansa jamais de reco-
meçar conosco para nos 
renovar. Mas Ele não pro-
mete mudanças mágicas 
porque Ele não usa uma 
varinha mágica. 

Ele ama mudar a rea-
lidade por dentro, com pa-
ciência e amor. Pede para 
entrar na nossa vida com 
delicadeza, como a chuva 
na terra, para criar frutos. 
E sempre nos espera com 
tenacidade”, concluiu.

Kim Jong-un diz 
que está disposto 
a falar com Seul 
sobre unificação
da Agência Lusa

O líder da Coreia do 
Norte, Kim Jong-un, apelou 
ontem para a melhoria das 
relações com a Coreia do 
Sul, na sua mensagem de 
ano-novo, e afirmou estar 
disposto a falar com o Exe-
cutivo de Seul sobre “paz e 
unificação”.

No pronunciamento, 
transmitido pela televisão 
estatal KCTV, Kim Jong-un 
reiterou a disposição da 
Coreia do Norte de dialogar 
com o Sul, e pediu a Seul 
para observar o acordo, al-
cançado por ambas as par-
tes em agosto, que pôs fim a 
um episódio de tensão mi-
litar que despertou receios 
de um conflito armado na 
península.

“Estamos dispostos a 
manter conversações, de 
mente aberta, com qual-
quer um que aspire à paz e à 
unificação”, afirmou o líder. 
“A Coreia do Sul deve res-
peitar o espírito do acordo 
de agosto. Seul deveria evi-
tar atos passíveis de alterar 
o ambiente de conciliação”, 
completou.

A Coreia do Norte e a 
Coreia do Sul mantiveram, 
nos últimos meses, encon-
tros de alto nível após o 
acordo firmado em 25 de 
agosto. Contudo, as reu-
niões terminaram sem re-
sultados concretos e sem 
uma data para uma nova 
roda de conversações.Durante a homilia, papa retomou tema recorrente de 2015: “injustiça e violência ferem a humanidade

da Agência Lusa

O acordo de comércio entre a 
União Europeia e a Ucrânia, em vi-
gor desde ontem, vai facilitar as 
exportações ucranianas e os inves-
timentos europeus, mas implica res-
trições econômicas impostas pela 
Rússia como retaliação pela aproxi-
mação do país à Europa.

“Estamos prontos a pagar o pre-
ço da nossa liberdade e da nossa 
escolha europeia”, assegurou em 
dezembro o presidente ucraniano, 
petro poroshenko, ao selar em Bru-
xelas o Acordo Abrangente e Apro-
fundado de Comércio Livre.

O preço foi definido pelo pre-
sidente russo, Vladimir putin, que 
decidiu suspender o acordo de co-
mércio livre que unia Moscou e Kiev 
desde 2011, alegando “circunstân-
cias que prejudicam os interesses e 
a segurança econômica” da Rússia.

Trata-se, segundo Moscou, de 
evitar uma entrada maciça de pro-
dutos europeus mais baratos, com 
etiqueta ucraniana, no mercado rus-
so. Além da suspensão do pacto de 
2011, Moscou vai estender à Ucrânia 

o embargo aos produtos alimenta-
res europeus decidido em retaliação 
pelas sanções econômicas que lhe 
foram impostas após a anexação da 
Crimeia em março de 2014.

Em resposta, Kiev anunciou tam-
bém a suspensão do pacto comer-
cial com a Rússia, a partir de hoje, 
e a proibição da importação de pro-
dutos alimentares russos, a partir 
do dia 10, no território ucraniano 
e mais tarde na Crimeia, península 
que não tem ligação por terra com 
a Rússia e depende em grande me-
dida dos produtos ucranianos.

O acordo comercial União Euro-
peia-Ucrânia insere-se no Acordo de 
Estabilização e Associação assinado 
em 27 de junho de 2014, um pac-
to político e comercial considerado 
um primeiro passo para uma futura 
adesão ao bloco.

Esse acordo esteve na origem 
do conflito na Ucrânia, desenca-
deado em 2014 com a contestação 
popular à decisão do presidente 
pró-Rússia Viktor Ianukovich de 
não assinar o pacto, seguida da 
sua deposição, da insurreição sepa-
ratista no Leste e da anexação da 
Crimeia pela Rússia.

Acordo de comércio entre União 
Europeia e Ucrânia entra em vigor

RESTRIÇÕES CoM A RÚSSIA
Naufrágio por 
excesso de 
passageiros 
mata 15 no Nilo

da Agência Lusa 

Pelo menos 15 pessoas 
morreram e duas ficaram fe-
ridas na noite de quinta-feira, 
31, depois de um naufrágio 
no rio Nilo. Segundo fontes 
policiais, o acidente ocorreu 
entre as províncias egípcias 
de Baheira y Kafr el Sheij.

A embarcação, com 17 
pessoas a bordo, fazia a li-
gação entre os povoados de 
Sandion e Deirut, cada uma 
numa das margens do Nilo, 
no Norte do Egito.

As forças de resgate 
fluvial concluíram as bus-
cas após encontrar todos os 
corpos, entre eles uma mu-
lher e seus três filhos. As au-
toridades anunciaram uma 
indenização aproximada de 
US$ 1,3 mil às famílias das 
vítimas mortas.

As causas do acidente es-
tão sendo investigadas, mas 
as autoridades consideram 
que o excesso de passageiros 
a bordo ou as más condições 
climáticas poderão estar na 
origem do naufrágio.

da Agência Lusa

Em sua mensagem de 
Ano-Novo, o presidente 
dos Estados Unidos, Barack 
Obama, manifestou a von-
tade de redobrar os esfor-
ços contra a “epidemia de 
violência” armada, classifi-
cando-a como o maior “tra-
balho inacabado” do seu 
mandato na Casa Branca.

 “Minha resolução para o 
novo ano é o de avançar tanto 
quanto possível sobre assun-
tos inacabados, como a nossa 
epidemia de violência por ar-
mas de fogo”, declarou o pre-
sidente no discurso semanal. 
Obama, que entra no último 
ano do mandato, se reúne 
na segunda-feira, 4, com a 
secretária da Justiça, Loretta 
Lynch, para informá-la das 
opções escolhidas pela Casa 
Branca sobre a questão.

Segundo a imprensa 
norte-americana, Barack 
Obama poderá anunciar me-
didas por decretos, o que lhe 
permitiria desviar do Con-
gresso de maioria republica-

na. A proposta de Obama é 
generalizar a verificação de 
antecedentes judiciais e psi-
quiátricos dos compradores 
de armas.

“No mês passado, lem-
bramos o terceiro aniversá-
rio de Newtown”, onde um 
jovem de 24 anos matou 26 
pessoas a tiros, incluindo 20 
crianças, recordou Obama, se 
referindo ao massacre ocor-
rido numa escola primária 
naquela cidade do Estado do 
Connecticut (Nordeste) no 
dia 14 de dezembro de 2012.

“O Congresso ainda não 
fez nada”, lamentou Obama, 
apesar de haver uma propos-
ta de lei para verificar os an-
tecedentes dos compradores 
de armas.

Obama quer combater 
“epidemia de violência” 

ARMAS dE FoGo

“No mês pas-
sado, lembra-
mos o terceiro 
aniversário de 
Newtown”
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